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I N S T  RU C C O E S  P R A T I C A Sy

EM  FOPviMA DE R O T E IR O

% P A R A  OS PILOTOS

SABERE.M D IR IG II l  A SUA DEPtROTA 

A 0 3  PORTOS DO R E ÍN O  DO B R A Z IL ,

COM TODAS AS P R E C I S A S  A D V E R T Ê N C I A S

P A R A  A  E N TR A D A  NO R IO  DE JAN E IR O ;

Assim como huma exacta noticia de todas as Derrotas, ao 
Aiaranhao , e Pará; Descri[)(;ào da sua costa, e entrada 
para o Pará pelo canal de S. Caetano, e tnarcas neces­
sárias , e notas precisas para por elle entrar sem perigo 
por entre o Baixo da Togiòca.

llu  m Roteiro em Artigos para se navegar no Rio da Prata , 
e saber alli demandar os l^ortos de Monte Video, Buenos« 
Ay res , Maldonado, etc.

Xl.esí̂ ripçao das Ilhas de Santa Catharina , JMadeira, Porto 
Santo, lerceira, S. Miguel, Payai , (JuaJdupe , e no» 
ticias de vários baixos do Oceano Atlântico,
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I N T R O D U C C Ã O.

OEmlo o men principal objecio dar ao publico a 
forma de se dirigir a derroia ao Grão Pará, snb- 
sliUiindo áípiella que ullimaniente se seguio aqnei- 
'le Porto, oulra que seja inais- utii ; expondo ])ri> 
ineiro todas as que se iem praticado desde os pri­
meiros, e mais remotos leni|>os , e igualmeiite a 
entrada para a Cidade, e Porto do Pará pelo canal 
de S. Gaetano, cuja derrota effectivamente está ein 
pratica desde o anno de 1791, e assiin a derrota 
pela vista da líha de S. João Evangelista , o que 
tern feito oohjecto de tantas contradicçdes, ultima­
mente vencidas ])ela experiencia : julguei era do 
rneii dever expor igualmente a forma de se farer 
a derrota aos Portos de balravenío da costa do 
Reino do Brazil, isto he, a Pernambuco, Bahia 
de Todos os Santos, Rio de Janeiro; e para esto 
ultimo Porto, ensino a forma de sua entrada, com 
todas as devidas, e necessárias cautelas, o que 
alé ao presente ninguém tem exf)Osto ao publico, 
ígualrnente ensino ajiianeira , e forma de seguir a 
derrota, e por cpie Meridianos se deve cortar a Equi­
nocial , ])ara se montar a costa tio Brazil, seguin­
do neste importante particular os meíiiores Autho- 
res. Não noto os pontos, isto lie, a variação jielos 
pontos necessários para se dirigir a denota , por- 
(jue isto deve o Piloto saber , e de continuo calcu­
lar, para oa]>plicar, e descrever sobre a sua Carta, 
e conhecer a derrota , que tem, e deve seguir.

: Adiarão igualmí^nte huma Instnicção p/ratica 
para navegar paja o Rio da Prata, Buenos-Ayres, 
-Colonia do Sacramento , Ivlaldomado , Ĵ Jonte Vi­
deo, etc. tudo em fórma de Artigos, ou Nunieros. 
Também acharão huma Noticia gerai de baixos,
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TÍg-ias, eíc. 5 assim como a Déscripí^rio das íll^as de 
Santa Catharina , Barbadas, Gua(lelu])e, Madeira, 
Terceira, S. Mij -̂nel , e Faval.

Fico persnadido que desta forma (««nlio feito- 
J-ium beneíicio aos Pilotos, assim como a todos o s  

Otiiciaes, que Scão destinados a navegar para aquei- 
les Portos, posto que talvez baverfi quem perteri- 
da desfigurar este serviço, que se faz á Patria- 
])orem talvez seja só por natural genio de serem, 
espíritos de coniíradicçao sem mais fundamento.

Nota. Posto que esta Obra seja toda própria* 
para o uso dos Pilotos, e estes sabem muito bem 
como se explicào certos termos da Aríe, com tiNjo- 
sempre direi que no contendo desta Obra a abbre- 
viatura FB. significa PFtibordo, BB. significa Bom­
bordo , e, por exemplo, quando se diz 10, 11, 20, 
etc. i P , este B. significa braças.

Quando nos considerarmos dentro em hum** 
Navio, com a cara voltada ])ara a proa, o lado- 
direito se diz Estibordo, e o esqiierdo Bombordo.*.
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A D E ^ P x - O T A  D E  P O í l T ü G  A L ­

P A R A  O BRAZIL .

ARTiNDO (le Porlug-al para o Brazil deveis se­
guir a vossa derrota, como f|uem vai na demanda' 
(Í0 ir na volta da Jíha da Madeira , fazendo muita- 
diligencia de passar afastado da ponta do Pargó' 
(que lie a ponta de Oeste daquella Bha ) distancia 
como de oito a dez legoas ( * )  ; jiorque nao lie 
bom ir perto delia em razao das agoas para alli- 
chegarem , como (ambem dos embates que podem 
©ccorrer , o que tudo não lie convenieiile, tanto 
])or demorar viagem , como por muitas casualidades 
que podem occorrer: devereis pois fazer toda a di­
ligencia para passar, como j,á disse, pelo Oeste, e 
evitar a ])assagem por E. , pois lie derrota mais 
trabalhosa , por causa das correntes , que todas vão 
pala E. e SE., como tudo bem adverte o Seidior 
Pimentel, e Mr. d’Apre nos seus bem ordenados 
Roteiros.

Do dito ponto da vista de O. da Ilha da Ma­
deira, talhareis vossa'derrota, de fórma que vejais

( * )  Nisto cie se cijegar mais ou mc-nos a terra dever-fe- 
ha ler muilo em coiisiderayão' a qualidade do Navio, em cjuc 
se vai; objecLo, que lunn Pilalo deverá ter sempre cui- vis­
ta , elGi;
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n Ilhn fla Palma , que vendo-n , nfto haveis c!e dei­
xar de ver a ilha do I'erro, e della passareis conio 
nfasiados de sele a oUo leiloas ; e nes(e caso vos 
reipjiareis segundo a fo.rca do vento, e (jualidades 
<!o" vosso Navio ; circuinstaiicias, a que o Piloto de­
verá em iodo caso ter iiuiita attencão, especialrneii- 
te á vista da terra. E daquelle |)onto levareis vos­
sa derrota, até 24*^00', oíi 25^00' fazendo cami­
nho a talhar ao meio do canal de Cabo Verde, de 
cujo se deve lazer a derrota, governando de forma 
que se passe de 40 a 50 leg'oas do Cabo, isto he, 
do continente , ou t«rra firme do mencionado Ca­
bo ( ííf).

Seguindo pois vossa derrota da forma dita, 
jogo que vos achareis como de 14̂ 0̂0̂  para 13̂  OO’ 
N. deverdes entíio seguir vosso cominho, de forma 
que vos não vades embaraçar na iníersecçáo do 
nosso Meridiano do Ftmro , ou , como bem adverte 
o nosso Piimmtel, que diz passareis como cou.sa de 
ÜO a iOO legoas dos baixos de Santa Anna , os 
quaes ficão situados por cousa de 6  ̂ 00' N.

Desta siluaçáo ern diante he que quasi sem-

( * )  Fareis estas derrolas calculando bern vossa variação 
'da Agulha, para bcin poderd.es dirigir vossa derrota sobre liu- 
iiVci ('arla, dcixaudo de iuima vez a pratica rotineira, e gros­
seira tk-iscs infelizes Fiiolos, que vão cora a variação da via­
gem passada , e he donde j)roced<nn todas os tristes aconteci­
mentos , qiK! lera succedido sobre a navegação, etc. Tendo 
pois l)ein calculado a víiriação , para l>em lançardes vosso Ru­
mo , pois que eu não indico os Rumos que se devem seguir, 
pois (jue a varii'çào altera, e por isso de continuo he necessa- 
]'io caículo delia, e assiiri só indico derrota era geial; e lie 
por isso que digo vá o i^iloto calculando a variação, e lançan­
do oRunu) sobre a sua Carta ; pois qi!C huin Ibloto dentro 
cm hum Navio não tcra mais a íbzerque dirigir bein o Rumo 
do seu Navio, para conseguir o fazer iiutna boa derrota.
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pre as vinp;ens do Brazií tem origem de serem de 
inuiío trabalho; e he jior tanío qiie o Piloto deve 
íazer todo o esííbrco para se ajyroxiniar a -Linha 
Jviuinocia!: da sobiedifa paragem, oii mais ao N. 
ou mais ao S. he rpie se eiiconlrao es ventos, a 
que praticamente os Navegantes dinmao romias; 
o {JM0 nao he outra cousa mais do que o embate, 
(jue fazem as brizas da parte do N. , para se en­
trar com os íreraes da parle do S. ; estes embates 
íazem ser as viracões as mais das vezes fracas, e 
variaveis, e muitas vezes calmarias, e estas sem­
pre sào certas a quem se deixa ir mais a E. , e 
proximo á longitude do Meridiano; e como luima 
e outra cousa iião seja boa, e conveniente, se ob­
servará da fórma seguinte.

He hiima verdade infallível que toda a par­
ticularidade, e circumsíancia da viagem do i]ra- 
zil consiste em tomar a volta , ou montar a f)Ossa- 
gem da Equinocial o mais breve, que fòr possí­
vel; assim todo o Piloto, quando cliega á sobredita 
paragem dos variaveis, não deve enjeitar o bordo, 
que melhor lhe fòr para se chegar á P^quínocial; 
porém tendo em muita attencão não se erilranííar 
muito para E. , nem se engolfar no SO. , pois que 
também lhe não será conveniente, especialmente 
nos mezes de contra-monção; para eviíar pois es­
tes dois inconvenientes seüuirá corn muita aüen- ̂ O
cão o seguinte: Devereis regular os vossos bordos, 
e navegação de fórma , que não passeis a PP do 
IHeridiano de 358*̂  00̂  nem Oeste de 356  ̂oô  do 
P^erro, fazendo muita diligencia de montar a lá -  
nha PPjuinocial pelos Meridianos entreraedíos des­
tes dois Meridianos indicados , que Iie o mesmo 
que dizer, passar O. de Paris 22^00' á 23^00', ou 
Oeste de í.ondres 19*^45' a 21  ̂Oo' , como tndo 
íica indicado: assim regulareis vossas bordos debai-O
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Ï0  deste sYsícnia, fendo miiiío em visfa o cafcnlo 
da variaçào (ía Agulha, pois por eiia sabereis inuilo 
l>em o que cahe para E . , e para O. , pois'que nes­
tas ])aragens augrnerila a variação para NO. oahin- 
do p>ara É., e diiiiinue cahindo para o O. E seguti- 
do as, observações dos melhores, e mais sábios na­
vegadores Portuguezes , Inglezes , e Francezes , hum 
aráo de variação dá hum aráo e meio de lonailii- 
cie, logo que.se navega nas aproximações cia Equi­
nocial.

Não se .deverá esquecer, que quasi sempre os 
geraes rompem princij)iando mom trovoadas, e 
estas algumas vezes^ pezadas, e muito íorte ; he 
pois necessário ao Piloto 1er nisto muito euidado , 
e attenção com o Navio , havendo boa cauteia, 
pois que muitas vezes tem succedido a alguns se­
rem maltratados, ficando sem vergas, rnastareos, 
c mesmo sem mastros; assim he necessário haver 
prudência sempre, e muito mais nestas paragens. 
Rompendo pois os geraes, que em tempo de con- 
tra-mcmçao succédé virem escassos, .coino pelo 8. 
S4SE , e muitas vezes mais escassos, o bordo, que 
se deve seguir, he o de SO., isto he , no qiiadran- 
to de SO. , pois he a volta de montar a costa do 
lirazi! ; e este o motivo por que o Sr. Pimentel no 
seu excellente Roteiro diz deveis ir com cautela 
no penedo de S. Pedro, situado quasi na altura de 
1^00' N. Não obstante esta tão boa lembrança, 
creio qug o Piloto, que levar a sua derrota dirigi­
da da íórma, que fíca acima insinuada, não terá 
que recear; porém sempre he bom seguir a adver­
tência cie hum tão sabio como intelligeute Portu- 
guez , como íoi o Sr. Ihineníel.

Seguindo {)OÍs, como por exemplo, viagem pa­
ra o Rio de Janeiro, ireis, como já disse, na voita 
de SO., e com muito sentido, se fordes nos meze,s
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.<]e conira-moiiçao ate passar a altura da Ilha de 
Fernando de INoronha ; que não a vendo, he hunx 
])üsso muito segairo para se montar a cosia do Bra­
zil , e muito mais ])assando a altura de 0*̂  00' S. 
que he o Cabo de Santo Agostinho, extremidade 
de toda a America Meridional , isto he, a leiTa 
mais oriental de toda a America; e assim não se 
vendo a terra deste Cabo, se pode contar com a cos­
ta do Brazil montada, pois (pie deste Cabo jiara o 
S. a costa toda recolhe para o SO., e a unica cousa, 
que ha a ter attenc'ao, sao os Abrolhos, e seu banco , 
cujo em partes he navegavel, e depois deste o Par­
cel de S. Thomé; e esta lie a razão, porque julgo a 
hem pbr aqui a descrip(/io dos Abrolhos, e Cabo 
tie S. Thomé.

‘Descrlpção dos Abrolhos.

Ao mar do Bio das Caravellas, em distancia 
rcomo cousa de 10 legoas, ou 11, pela altura como 
de 18" OO' ha quatro Ilhas chamadas Abrolhos (ou. 
Santa Barbara) ; Ires legoas mais -ou menos a F . , 
e SE. destas Ilhas, tudo lie baixo, de rocha viva, 
poreuxi com fundo de 14,-13 B ; e assim he neces­
sário ao Piloto fazer conta na sua Derrota de pas­
sar ao menos 15 a 16 legoas afastado da costa, 
porque 10, ou 11 , queellas dfstão da terra, com 
a extensão de 3 , ou mais legoas, que o baixo deita 
ao mar , he evidente e necessário ler a(|uel!e apar­
tamento da terra para se ir bem navegado: ora 
daqui a ESE.-, e È. ha hum famoso Parcel de per- 
fo de 40 legoas, que ao mar tem fundo de 22 a 
28 B. até que em suas fraldas se aclião 55 , 58, a 
60 B. Diz o Senhor Pimentel que podendo suc- 
eeder que alguma Embarcac^ão se aclie falta de 
leme, ou de outra qualquer nece.sidade, poderá ir
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fundear em 8, 9, 10 B. junlo li Ilha maior das 
dilas quatro, pela banda de Oeste, pois se pode­
rá passar bem ; porém diz mais que iiao se faivá 
bem nisto, a não haver boa pratica délias.

Descripção do Cciho de S. Thome' ale' entrar no 
Torto do Mio de Janeiro.

0  Cabo de S. Thomé fica na latitude S. de; 
22  ̂oo' , tem o seu Parcel, que se estende ao SE. - 
deile por muitas Jegoas de tal forma, que estan­
do ao mar delle,não se toma vista da terra firme: 
ora estanda PhO. com o Cabo de S. Thomé, se 
])üde deitar a OSO., que irá tomar vista das ilhas 
<le S. Anna, e da vjsta destas se vai demandar o 
Cabo Frio.

As ílhasdeSanta Anna são très, distantes da íer-- 
ra firme como cousa de duas legoas até très; pela 
j)ar(e da terra tem huma bella, e excellente bahia 
chamada Formosa, e na terra firme lia bello ar­
voredo. Pdais adiante está huma bahia chamada do  ̂
Salvador , e para a parte do S. estão as ilhas das 
Ancoras; são pequenas, e junto a ellas, a 50 B. 
de fundo para mais, em frente na terra firme estão 
huns ])eiiedos , que se cliamão Casa da Pedra ; ao 
S. jaz o Cab(  ̂ Frio.

-Este Cabo iháo lie situado em lium Ilhota 
afastada da terra como cousa de huma legoa. Do­
brando pois este Cabo para o S. se dará vista de 
iiuma bahia para dar íuiido , posto que para isso 
não aconselho.

1 ornando pois vista do Cabo Frio, que está 
pela latitude de 22® 54' S. (pois que não lia pre­
cisão de ir demandar outra terra, salvo haven- 
c.o incidente para isso ) se navegará para a Barra 
do llio íle Janeiro da fórma e maneira seguinte».



Do Cabo Frio á Barra do Rio de Janeiro baverá 
hmna distancia de 18 legoas ; deveis -rovernar ao 
O. e O 4 SO. e o mais que necessário for, segundo 
ovento,esua força, com attençào as agoas que pu­
xão para a costa, com a qual deve haver toda a at- 
lenção e cautela , j)OÍs nao he bom chegar-se a 
ella*; quem vem de mar fóra logo ve as grandes 
montaniias, e serras todas cortadas , como tubos
de oreao, e assim se deiiumimlo Serra dos Orgaos :
ora no caminlio de Cabo Fno para a Barra do Rio 
de Janeiro, se encontrão alguns montes reinarca- 
veis, como seja a Ponte Negra, que fica situado no 
afastamento de Cabo Frio como sejao nove legoas; 
adiante se encontra hum monte escalvado, algum 
tanto agudo, a que os Marinheiros chamão João de 
l-,eão ; seguem-se humas íllias chamadas de Marica ; 
afastai-vos délias com muito cuidado, pois se suc­
céder faltar o vento, ou por outro qualquer inci­
dente se for sobre elias a dar fundo , deve-se 
saber que se está em muito j^erigo ; e nesta cir- 
cumstancia muitos tem sido victimas, perdendo 
Navios, e vidas ; este he motivo, porque torno a re­
petir haja cautela em se desviarem das ditas Ilhas, 
e não se fiem no vento , porque ás vezes falta de 
repente.

Indo pois segundo os Rumos de O. OSO., 
e tudo o mais (jue fica dito, com respeito ao ven­
to, agoas, 0 qualidade do Navio, tomareis vista pe­
la proa de humas Ilhas, que são Rasa, e Redonda; 
ide assim em boa volta até vos aproximardes a el- 
las, e então ponde a proa ao N. direito, que he a 
entrada do Rio de Janeiro, e logo se ve a fortale­
za de Santa Cruz ; quando ])OÍs se está emparelha- 
íío com as ditas ilhas Rasa, e Redonda, jiroa ao N. 
«como (ica dito, que he a Santa Cruz , que he huma 
J '̂ortaleza , que estfi situada na Barra do Rio de

B ^
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Janeiro, ii entrada a EI3. , g defronte est;t liuma 
grande montanha , que se chama o Páo de Assa­
car ; deveis saber que na derrota da Rasa para 
Santa Cruz deveis sempre puxar mais paraRB. , 
e íugir de guinadas para EB. , isto l ie , deveis 
chegar-vos mais para a parte da Seidiora da.Copa­
cabana , ou Pao de Assucar , em razao das agoas. 
lerem corrente para a enseada de íbra de Santa 
Cruz ; que he perigoso chegar-se para alli, onde 
estiio humas Ilhas: ( -̂) ide pois navegando com a 
dita cautela, e logo que fordes emjiarelliado com. 
Santa (Jruz , nada de guinar paraBB., enlíío guinar  ̂
e jnixar para EB. por causa de se não chegar para 
a Lage , que lie huma Eortaleza, que se verá por 
BB., e as agoas puxão para cima delia.,, com miil-r 
ta particularidade na vasanle; passando pois a La-< 
ge para dentro, se navega com toda a franqueza, 
e se pode dar íundo em qualquer lugar ; podemlo-o 
Jazer em frente de huma Jlha, que p.' îmeiro se 
contra, que lie Villaganhon , em 1 2 ,  J O  B. que he 
bom lundo; porque ao diante se encontra a ilha 
das Cobras; não lie bom faltando pratica o passar 
avante em razão de hum pequeno recife , ou res­
tinga, chamada Pedra do Rato, da qual lie necessa- 
Eo haver bom conhecimento , para passar para o 
Canal de S. Bento. Assim pois fundeado no lugar 
indicado,ao depois o Patrão iVlór., ou outra qualquer 
pessoa pratica do Porto, vai levar 0 Navio para o ca­
nal de S. Bento , ou Alíandega, pois que entre Villa- 
ganhon , e a Jlha das Cobras não ha passagem mais 
que tão somente para Eanchas, e jiequenas Em-

(i^) So for tal o vosso (U-scuido, ou circiimsfancias, qne vo& 
Tejais para dentro da dita enseada, 0 obrigado a dar fundo jnn* 
IO a. Cilas ilhas, sabereis que sc cslú em perigo, viado o veatoÜO b<J. . i o 7
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barcaçoes ; assim o‘s Navios grandes ho necessário 
irem dar volía ao canal entre a íllia das Cobras, 
e Monte de S. Rento, (hnxando a ilha das Encíia- 
das a FCB., e ( ’obras a BB. , e então vao dar fundo 
junto á Alfandega, onde fazem suas descargas, e 
cargas com toda a cominodidade : os Navios, quo 
na(la tem alli a fazer, bcfío em freníe de Villaga' 
nlion , o que no vulgo da Navegaçao daqueilo Por­
to se diz: estar fundeado no Poco, etc.V y

AdverlenciaSi

Logo que se entra e sabe do Porto do Rio de 
Janeiro , se ve na precisão de fundear fora da Barra ; 
deve-se ter em vista que seja sempre da parte das 
Ilhas Rasa, e Redonda , e nunca da Barra para L . , 
isto he, para a banda = de Cabo Frio, pois nem he 
bom , porque além das agoas encostarem para a 
costa, se o vento vier a travessia, ou faltando hiuna 
amarra, ou em lim por outro incidente qualquer, 
seguir-se-Iia huma perda ; cesta a razão, porque 
nada de se ir pôr junto ás ditas Ilhas ; e assim de­
ve-se procurar o dar fundo para a parte da Rasa, 
e Redonda, e ainda que seja mais perto da Senho­
ra de Copa^cabaiía não importa , porem sempre 
para o pc da Rasa, e Redonda he a geral pratica: 
além destas Ilhas Rasa, e Redonda lia outras; po­
rém por aqui tudo he limpo, e se pode pa.ssar por 
entre ellas. Muitos navegadores, que tem desj)reza- 
do estas advertências, e tem fundeado iriflistmcta- 
mente , tem tido grandes dissabores, e alguns tem 
sido vicíimas de sua ignorância , e atrevimento, 
tendo naufragado na costa; e no (empo que govei-
nava o Vice-Rei D. Jotc de Castro. Conde de Ivezen-

/

do, houve huma perda, e naufragio grande dos mes­
mos Pescadores sobre a costa, que vai de Santa Craz
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•para Cabo Frio , apezar de iodos sereni praticos:* 
e assim focios íicárao infelizes, como (em snccedF 
do a maiías Sn macas , cnjos Pátròes se repiiíào os 
jnelhorps Práticos; assim deve-se ter no sobredilo 
muita cautela, e adenção.

Na costa do Peino do Brazil os ventos reinão 
de NE. ENE. desde o mez de Setembro até Mar­
ço , e nestes mezes as agoas vão sobre a costa 
para o Sul. E de Março a(é Setembro tornão os 
ventos a sua monção de SE. SSE. e ESE,, e as 
agoas seguem sua direcção ao N.

Nesta consideração, e o mais cp.ie acima fica 
dito, e advertido para a passagem da Eqiiinocial, 
he que o Piloto deve attender ao tempo, ísto he, 
á monção , em que vai procurar a demanda da costa 
do Brazil, e o Porto a qne se destina ; porque se vai 
contra monção , isto he , q iiando os ventos reinão de S. 
SSE., deve ir com mais attenção para frmar sua 
passagem pela Linha, pois que então os ventos são 
escüwssos , e os geraes rompem, como já disse, de 
S ., e ás vezes de SSO., etc. ,,e he necessário ir á 
ponta (ia bolina ; e porque também as agoas pu­
xão ao N. ; e assiai deve-se lirmar bem em mon­
tar a Linha, porque se o não íi zer, irá dar na cos­
ta de sotavífnto, isto he, ao Maranhão; o que tem 
succedido .a muitos, e ainda em J809 , isto succe- 
deo a hum Navio, que de Lisboa hia para o Rio 
de Janeiro ; e ainda teve a felicidade de ter a bor­
do hum blarinheiro que tinha sua pratica daquel- 
le Porío, alias iria dar á Ilha de Barbadas, como 
geralmente succede, e tem succedido áquelles que 
não tem [)rafica do hlaranlião, ou Pará; e tudo is­
to succede pelo descuido de calcularem sua varia­
ção da yígulha, e não saberem (pie a marcha da 
variação na Linha , e suas aproximações lie , como já 
plisse, (]ue hum gráo de variação dá hum e meio de



longitude , de fúnna que se a variação dimínue de 
NO. tem-se cabido para O . ; e se augmeiiía de NO, 
tem-se cabido para Ê . ; porém lastimosamente liuni 
grande numero de Pilotos vão com a variação da 
viagem passada , e lia tal que nern Agulha leva,, 
e outros que até embaração que se faca o calculo: 
era bem necessário que houvesse liuma ínspecção 
sobre isto de Pilotos; ])orque se evitarião tantas 
desordens , que occorrem, sendo sua origem a falta 
de jiericia delles, ^

Tornemos ao nosso caso: assim, por exemplo , se 
se navegar para a Bahia de Todos os Santos, a qual 
jaz pela latitude S 13^00', e se for no tempo da mon­
ção de S. SSB., isto lie, nos mezes de Março até 
Setembro, neste caso he muito conveniente ir de­
mandar a dita Bahia de Todos os Santos mais jie- 
lo S , como por 13^30' , cuja terra he chamada o 
lUorro de S. Paulo, que de lá á Bahia haverá co­
mo cousa de J2 legoas; porém saiba-se C(ue a esta 
terra não lie bom chegar-so, porque tem seus bai­
xos ao NO. , que deitão algum tanto ao mar, e para 
mais de liuma legoa ; iudo pois com aUenção e 
cautela, a pouco tempo de navegar devereis ver a 
boca da Bahia , e assim que deíla tomardes boa 
vista, navegai ao OtNO. e ONO. , e indo com 
attenção ao baixo, que está na jionta de SantO' 
Antonio que bem se verá, ])OÍs tem huma Fortale­
za, que he situada na ponta da Bahia, para entrar 
deveis pôr a proa direita á dita Fortaleza aberta 
]ior EB., eníiacla á Igreja de Monçarás, (que íica 
no fundo da Bahia álein da Cidade ) que lie o mes­
mo que dizer ir com proa de N. , e assim ireis: 
dentro á Cidade, aonde logo devereis ver o Forte 
de S Alarcello, que lie huma Fortale:ia situada riO' 
mar, e redonda ; então deveis saber mais que ao» 
mar da dita Fortaleza está hum baixio, ou cabeço_,,,
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n;io he bom c]ie,i âr a elle, nem com elle enleii- 
(ler, ao menos pelo incommodo que dá. Os Navios 
<le Guerra, e grandes dao fundo antes de cheg'ar ao 
di to Forte em 8,9,  J O ,  15 B .; porém os ])equenos, 
c aIJiviados vao j)élo N. do dito Forte dar fundo 
para o pe de terra : para isto se fazer sem])re he 
bom ter alguma pratica desta bahia.

Ora o baixo de Santo Antonio, de que aciina 
SB fallou , Ire de area , e se ve bem arrebeirtar o 
mar nelle, e tem, segundo as ultimas averiguações 
que nolle se fizenlo em J800 , Ires quartos de le- 
g’oa, e tem O'seu prolongamento para o SE. Nesta 
bahia a bora do preainar ein dia de Lua nova, e 
<nn dia de Lua cheia he as 3.'' 50' , as agoas

|!i;'I tr1 'i

sObein 7 ])éy. Isto forão observações feitas eni os 
aiMios de 179 7 , e 1800. Nesta bahia se tem obser­
vado que quando as agoas se mostrão muito cla­
ras , e tão claras que se vem as ancoras, qiie estão 
no fundo, he isto hun) annuncio infallivel do ven­
to vir ao 'S. , SE., eESE,, que he o mesmo que di­
zer vem huma travessia formal, cuja ás vezes dá 
bem que fazer a quem alli se acha'fundeado; e 
he por isso (jue se faz necessário (er muito cuidado 
nas amarrações, com especialidade de Março pa­
r a ‘diante , que lie o Inverno, e he por isso fque 
nestes mezes de Abr i l , Maio , Junho , etc., as sa­
bidas desta bahia são mui trabalhosas em razão dos 
ventos serem jionteii-os , e fortes, e custa cás ve­
zes a montar o baixo de Santo Antonio, e depois 
deste o Cabo de Santo Agostinho, e em (im aterra 
toda enlremédia, etc. ígualmente os referidos me­
zes não são bons jiara fabrico, ])OÍs que as traves­
sias, e chuvas não deixão fabricar bem os Navios, 
e estes,'que alli se fabricão naquelles mezes , ás ve- 
ü es íicão (un peior estado do que antes do fabrico* 

O melhor Porto para fabricar hum Navio -he
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gem coiilradicçao o Porto do Rio de Janeiro, por 
todos os molivos, até porque alii os Calaiales silo 
03 melhores de todo o inuiido, o que he afrirmado 
por todos os Navegantes Naturaes , e Estrangeiros ; 
em hm tern este Porto todas as commodidades j r̂o- 
prias para se fabricar hum Navio, o que na Bahia 
he pelo contrario, com especialidade o's mezes re­
feridos de contra-inoncao.

Tornando nós pois ao nosso objecto, sendo nos­
so destino para a Bahia, e isto nos mezes da mon- 
•ção dos NE. e ENE. eni que as agoas vao para 
o S., então o Piloto vai com desafogo, tanto pa­
ra a passagem da Linha , como para demandar a 
terra, pois vai com vento, e agoa, que boa feição 
faz ; porém sempre com atlenção, e j)rudencia ; e 
obrará da forma seguinte; a entrada desta Bahia nes­
tes mezes será demandada por 12^00', cuja terra 
tem muito boa conhecença, pois são huns grandes 
arreaes por fôrma de lançÔes estendidos, (como 
muito bem descreve o Sr. Pimentel); em acaban­
do esta terra de area , se está quasi na boca da 
Bahia de Todos os Santos , e logo se vê a ponta de 
Tapoão, que lie huma terra como vermeliia , mas não 
vos ciiegueis aella,por não ser limpa. Estanflo pois 
còm a ponta de Tapoão, governai ao S()40 e aoOSO 
segundo a distancia á terra, a fim de se dar o res­
guardo do baixo de Santo Antonio, como acima 
já fica dito ; e assim que avistardes a igreja de Moii- 
çarás, enfiareis a Fortaleza de Santo Antonio, e 
Monçarás ao N. aberto jio/ EB., e se navega para 
dentro da Bahia com todas as attençóes, que aci­
ma íicão explicadas, e referidas.

Ora caso que succeda por algum motivo ir- 
des tão mal navegados, que vades tomar vista de 
terra de io^oo' , retirai-vos delia com muita bre­
vidade , cautela, e boa diligencia, com respeito

C



a enseada de Vasabarrís, que ílca por 11*̂  oo', pprqiie"- 
esta enseada he de iodo o j)erign, e nella lem sue- 
cedido desgraças mui sérias, e funestas consequên­
cias aos Navegantes; irieis ])ois com sentido, avis- 
tar-se-ha a 1'orre de Garcia d’Aviila ( que lie hum 
]jequeno ediíicio ) desta Torre á Bahia vão como 
12 a 13 legoas, e adiante se enconírão humas cho­
ças ; aqui quasi sempre ha jangadas, e pescaria, 
e succedendo não haver toda a pratica precisa ])a- 
ra procurar a dita Bahia de Todos os Santos , se 
j)oderá tomar algum homem das ditas jangadas, 
ainda mesmo sendo preto, que elle vus ensinarfi : 
posto que logo se verá a ponta deTapoão, e então- 
se navega , como acima já se tem muito bem ex>̂ ' 
plicado , e ireis á Bahia,, ecb

Pernambuco.

Sahinílo para o Porto de Pernambuco , seguireis • 
vossa derrota, corno fica explicado , até á ÍCquino- 
cial, isto até encontrar com os geraes: sendo na 
monção de Março até Setembro he bom ir ver a 
terra do Brazil jior o” oo'S. , isto tudo-com res­
peito ás agoas, que nestes mezes vão ao N . , e da- 
quelle ponto se vem a Pernambuco , sem perder 
terra de vista..

Nos outros mezes de Setembro a Março, que' 
as agoas vão jiara o S. , se demanda a terra para o 
N. ; Pernambuco lica na latitude S. de 8*̂  03' , e o
Cabo deSanto Agostinho íica na latitude de 8'^2ò' ,
e assiin succedt^ído por (juahjuer incidente'ver €"s- 
ie Cabo , que succedendo estar 1C.-O com elle, pa­
rece a terra ser toda cosia igual. Quando pois nós 
estamos B-O corn este Cabo de Santo Agostinho, 
]>arece ser huma terra delgada , e comprída , que 

vai direita ao mar; em cima faz suas quebra^



das, e em sua ponla tern hum focinho , on morro 
pequeno, que ao primeiro golpe de vista parece 
hum Ilheo pequerio , que está sobre si ; e este 
mesmo morro lanca ao mar huma ponta aguda, 
que parece o focinho de huma toninha (como bem 
descreve o Sr. Pimentel no seu excellente lloteiro) ; 
estando pois assim avista deste Cabo , olhai para 
o Sul, e se ha de ver huma serra sellada, e se ella 
vos demorar ao SO., se está infaliivelmente E-O. 
com o sobredito Cabo de Santo Agostinho: a dita 
serra jaz cousa de 4 legoas com muito poiíca dif- 
ferenca ao SO. do mencionado Cabo.

Observai com attençao: se a terra correr co­
mo ao SSO., se está ao S. do Cabo ; porém se es­
tiver, ou correr ao S. direito, se estará entre o Ca­
bo , e Pernambuco.

Très legoas e meia para o N. do Cabo fica a 
'̂̂ Barra da Candelaria jiara Embarcações pequenas, 
e logo mais 1res legoas fica a Villa de Santo An­
tonio do Pvecife de Pernambuco , o que muito bem 
se conhece logo, quando mais náo seja, pelos mui­
tos Fortes que guarnecem este sitio.

Pernambuco tem duas Barras, como bem des­
creve 0 Sr. Pimentel , huma pequena , e outra 
grande; eu segundo o meu projecto só vou descre-o ' M V ,
ver o grande : esta Barra tiea alguma cousa mais■ “ o ........  - _ - ̂  -------
para o N. do Picâo , e dentro se surge em num 
grande espaço, a que os Navegantes chamáo Poço. 
Jùitra-se pois direito ao Oeste ; esta Barra grande 
tem em preamar 5 B. folgadas , em baixa mar 4. 
Dentro no Poço tem em preamar 4 | B. , isto he, 
junto ao recife , o em baixa mar 3 1, íundo area 
branca.—IXo também necessário estar certo qnem 
jiara este Porto navegar que tlefronte da Barra do 
lh*rnambuco ha lium b.uixo , como cousa de lium 

.-quarto de íegoa em distancia, e se chama o Baixo
C 2
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fio Tnÿez ; elle he de area, e nao tem mars de 12 
palmos de ai’oa em meia rnaré de cheio, o sett 
í-uíido he huma especie de salao vermelho.

Quando se vai na demanda de Pernambuco, 
para entrar, se fon corn vento N. , ir-se ha entre* 
elle e a terra pelo N. p porém sendo vento S. sg' 
entra pela parte do S.: cpiando se vai para fora,, 
se deve governar ao S4-SE. corn o terrai, ou tam- 
bein E iNX]. , quando succéda o vento ser pelo S/ 
SSE. etc..

Em geral quem navegar para a costa de Bra» 
zil, isto he, de Balravento, que se diz aasim des­
de os baixos de S. Roque para o S. , deve ficar 
entendendo que tem huma-Ilha, chamada de Fer­
nando de Noronha, que está na latitude d e3“ 55'S.î 
L ongitude do Ferro 344“ 55', por Paris 35^0-5' O., 
e por Londres 32“, 35', 1G"0. Esta ilha iica cornai 
afastada da costa do Brazil 56 legoas com. pouca, 
differença..

•i-

Descripção da dita Ilha.

Fica lançada de NE. a SO. com quasí tres- 
legoas de comprido, e huma de largo, onde mais* 
da parte de NO. tem seu Porto, e com born fun­
do de 7, 8, 9 B. , e algumas paragens 5. 6 B. , 
fundo area. Deve-se saber íjue quando se vai che­
gando a ella, apparecem muitos passaros, que se 
chamão Rabos de-junco: he isto de muita utilida­
de, porque he huma evidencia' de estar proximo 
á dita Ilha; em seu circulo he tudo limpo , a E.. 
tem em distancia, que pode passar hum Navio, 
tem hum baixo , e da parte de- O. tem hum. 
uaixo também, o qual se faz muito respeitável,, 
pois fica de J4 a 15 legoas da Ilha , e se chama 
o..Baix:a de Fernando, cujo he lançado de NO. a.
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Sl .̂ ,cle area , c com mnilas pedras, e sognndo 
melhores averii?‘uacões tem 490 Braças de coiiipri- 
do, e i ’)2 de larga; he na verdade de muito pe- 
rio'Q , pois que íica na derrota j âra o iveina tie 
Portugal, e neile tem nauíVagado muitos Navegan­
tes, tanto da Bahia, como do ílio tie Janeiro: ení 
1779 iielie naufragou hum i\avio do Hio' de Jâ  
neiro, apezar tie* que seu Capitão era bom Piloto y 
o que tem succetlitlo a muitos e assim neste 
caso deve haver muito sentido , especialmenie 
naquelles Pilotos, que desprezão hrzer o caiculo tie 
Itngiíude, que infeliz-mente ainda ha muitos,, poí» 
estes miseráveis estão mais proxímos a isto ihessuc- 
cetier, pois não querem seguir mais' do que a sua 
rutina ordinaria, e o mais he que ainda impedem que 
aquelles , que vão a seu bordo, se empreguem  ̂ e s e ’ 
appliquem para aquelle ta© bom liin..

Seria muito nescessario que o Ids ta tio tomasse 
destes desmazeíos bastante- conhecimento y para se 
evitar tanta ignorância em alguns Piíotos  ̂ íazen- 
do que seus Exames fossem feitos por homensg que 
fossem peritos em theoria e pratica de Navegaçãoq e 
não por quem só siniplesmente tem uso tie theo- 
rias, e essas mesmo' não são de-Navegação porenii 
cubertos com o nome de- Lentes,, siippóem temi 
toda a-sciencia universal , ete.

Diz o Senhor Pimentel que cTe 4^ 40̂  oo/̂  S, 
ao SSO. desta Ilha de Pernando fax hum', baixo 
cm distancia de 50 legoas;; miiitos’Navegantes du- 
vidão; porém não-' devemos desprezar advertên­
cias desta qualidade com muita particuiarídatie 
quando> são> feitas; por hum homem de' tantos co­
nhecimentos, e luzes , como» íbi o Senhor Pimentef í 
ca<la hum siga o> que mellior lhe parecerg, não; per­
deu tio nu uca da sua lembrança aquelle ad'agio>=5 
Casteiío avisado'- he meio» defexo»,, e  nunca 1'ouv2ü̂ ' 
lei CapiUio , que tliz. se eu soubera ̂ —  ete,.



Tenho dado as instruccdes em g'era],como em 
particular, da derroia de Forlugal |)ara a costa do 
Jh'azii, isto lie, para a costa, que no uso daNavega- 
ci ô so cliaina de Bairavento, pondo os tres Portos 
])rincipaes Rio de Janeiro, Bahia, e Pernambuco, 
dando pára o l^orto do Rio de Janeiro até a for­
malidade de corno se deve entrar nolle, fundear, 
isto com Iodas as reilexCies as niais necessarias, e 
])iecisas, para tudo se executar praticamente, o 
que até ao presente ninguem tern ieito, nem coin- 
inunicado ao Publico.

Agora passo a tratar do men particular obje- 
cto,..que he a derroia ao Porto do Pará; por  ̂
que em primeiro lugar ella tern feito a attencao 
dos x îarilimos antigos, e modernos; os antigos, 
em nao quererem admittir a derrota seguiría pelos 
modernos inlelligentes naquella navegaçáo ; isto 
tudo fez o objecto de grande intriga , e ultima­
mente tudo vencido , corno se vô no Documento 
que vai no tim desta Obra.

Ile  também por esses motivos que eu vou dar 
com todas as miudezas, e paticularidades da der­
rota ao Pará, e Maraniião.

Em primeiro lugar eu proponho a derrota se­
gundo o que descreve o Sr. Pimentel no seu bem 
ordenado Roteiro; c depois passarei a dar as der­
rotas, que se tem seguido ; e ulíiinamente a mo­
derna , e que de presente se segue ; não lie para 
condernnar o que aquelle sabia ensina no seu Rotei­
ro , pois que aquelle nobre a sabio Portuguez es- 
creveo segundo a pratica de seu tempo; elle emen­
daria is^o, seem seus dias se houvesse descuberto 
o que ao depois se tem conhecido; e assim eu vou 
a descrever todas as derrotas.que se tem praticado 
para aquelle Porto desde os tempos mais remotos,

/ »e por ultimo exporei aquellajque se segue desde p
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legoas-

anno de 1791 em diante , e qne padeceo tantas ra-- 
linnnias dos |/raticos velhos, apoiados aló por cer­
tas aulhoridades ; poréiii nao pudérão felizinente’ 
vencer contra a experiencia , e boa pratica ,•> 
cnja nova derrota irá explicada individnalmente , 
e díí cnja tantas utilidades tem recebido o Corpo* 
do Commercio . e o Estado em geral.

Passo a dar as distancias locaes de terra a 
terra, isto lie , entre os lugares mais remarcaveis da 
costa; a saber :
Do Siará ao Caliolii são 
i^o Caliohi ao Siope - - - -
Do Siope ao Curú - - - - 9
Do Caril ao J\Jandahii - - - 14

Do Siará aoMandaliú corre a costa pela maioir 
parte ao 04NO.
Do jMandahií ao Aracaty Assum - - 12 ’
Do Aracaly Assum aoAracaly merim - 4 ’
Do v^iacaty-merim ao Caracú - - 10
Do Caracú ao Jericácodra - - - 1 1

Jericoácoára he huma enseada toda escalva­
da , e (em por sua conhecença, lierva iniuda sobre o 
mar: hê  inuitO’ espraiada sobre* a terra , e não 
tem mais de 2.' B. de* agoa, pouco mais ao mar 
4 B. ; a maior conhecença, que tem Jericoácoára, 
lie hum moute formoso e alto, e quasi redondo , 
que íiea • pela'terra dentro; aterra junto ao mar 
lambem lie alta, e forma a íigura de iiiontes mais- 
jiequenos. Idsta enseada> de Jericoácoáira está ua 
altura de 2*̂  35' S., e* desde o Mandaiiú até- 
Jericoácoára corre a costa ao Oeste direita.
De Jericoácoára ao Kio da Cruz , ouCamocim

sa o
Do Camociin a Paraiiá-meriin- 
Do Paraiiá-merim a Tamonia 
D  a 1 ' a m 011 i a a outra Para n á -in e r im.

8 leaoas-
o
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Do Paraná-incrim a fg^arussií - . g legoas
Do Igarussü a Parnahiba - - - 4

Passando o Rjo Igarussu em distancia qnasi 
de jeg-oa e meia está huma ponta de pedra , e ao 
jTiar delia liiim recife , que se ílescobre de maré 
yasia, e entre elle, e a terra vai hum canal de bom 
fundo,

.Detrás desta pedra, ou de sna ponta, para a 
banda de O. está liuma enseada pequena, porém 
muito liuípa, e sem pedras; e passada ella, sé- 
^ue-se a boca do Rio Pernahiba, cuja boca he es­
treita, porém tem 4 B. de maré vasia, e na entra­
da tem J20 B. de largo ; mais acima vai alargan­
do o Rio, e faz hum laga mar de 6 , 7 , 8 , 9 B. 
,<le fundo, na entrada deste Rio ha algumas coroas 
de aréa de huma e outra banda , que deitarão 
huma legoa ao mar, e licão cubertas na enchente; 
porém o canal he limpo de jjedras e bancos, não 
tem nada, ê ue cause prejuízo; subindo pois por 
este Rio Jgarussu , se vai ter ao Rio Pernahiba; 
ambos são braços do mesmo Rio.

Dsta costa desde o dito Rio Igarussu em dian­
te parte vai ao O., com muito visivel conhecen- 
ça , pois que são 25 legoas de areaes, a que se 
chamão lancbes pequenos, que não he outra cou- 
Sâ mais do que areaes , e praias sem mato algum ; 
ora também se deve -estar certo que a agoa no 
mar até aqm he azul, e muito clara, e'tanto que 
•se passa o dito sitio, e se entra a ver os lançoes 
grandes, a agoa então começa a «er ver<le; e he 
assim a conhecença de se apartarem os laiições pe­
quenos dos grandefi. Os lançoes grandes são pois 
outeiros ̂ grandes , altos, de aréa muito clara , e 
branca, no íim dos quaes dnas legoas antes <le 
seu lim se ha de ver hnma grande montanha de 
aréa; ora devemos saber que na entrada destes
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lancóes gronde?s está hum Rio chamado das Preguiças, 
o Cjual na sua boca tem hum parô l̂ , com perto de 
meia iegoa de largo: entre este parcel, e a terralir- 
me de È. faz bnma boca de mais de meia legoa ele 
largo com fundo de 5 a 4 B. Querendo aqui entrar, 
se deverá chegar á ponta de bl., e dentro da ponta 
se dará fundo nas ditas 4 ou 5 B., [)ela parte de 
O. do dito parcel ; a outra boca porém nào tewi 
mais que 3 a 2 | B. de íundo.

Acabando os lançées grandes , corre a costa 
como cousa d.e 4 a 5 legoas de manguez verdes, 
que ao longe -parece mato muito negro ; no íini 
deste manguez verdes jaz o Rio Pvlerim , cujo 
tem em sua boca tres líhotes de mangut'z, e eni 
disposição que ao golpe de vista formão tres entra­
das , huma maior que as duas , e tem seus par- 
ceis de area na dita boca; pela banda de E. des- 
le Rio Merim podem entrar Embarcações gramles, 
pois tem 7 , 8 B. de fundo, e hum bom quarto de 
legoa de largo, porém nas outras bocas de Oeste 
não tem.mais de huma B. <le fundo; ao mar destas 
bocas como cousa de huma legoa , para mais, está 
hum parcel pequeno, em cujo se vé arrebentar o 
mar: deve-se passar ao mar delle , que se achará 
bom fundo.

Do sübredito Rio Merim para Oeste corra 
a costa ao O. , e corre huma Ilha raza , que tern 
Ires legoas de comprido, com muitos manguez see- 
COS, e |)f‘gados ; a este segue-se outra íiha cha­
mada do Pereá., a qual tem mais de duas legoas de 
com[)rido, e tem agoa doce das cacimbas. Nesta 
Ilha do I’ ere/i houve antigamente biiina casa for­
te ; entre pois as ditas diias Ilhas íica a Barra do 
Pareá, na qual se pode entrar de meia maré cheica 
p >r diante, pois acharái 3 B. ê  ̂ de fundo (porém 
■ deve ir prompto com gente, as obras, e feiTO ies-
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to, G projnpío ) lia ãe entrar de ENE. e SO. por‘ 
reciles , levando nrumo na mao, e usaiido deile 
guardando-se do que se ve; e'tanto que estiver de 
dentro í Ios recifes , ira Injscar o cabedeilo ( * ) ,  e 
(leve surgir defronte deüe, que lia bom fundo,’ e 
daqui póde ir por dentro ao Maranlnlo ; ])arêrn 
para isto se fazer, requer haver a bordo hum bom- 
e excellente pratico, pois (jue esta ])assagem he 
(le muito trabalho , e attençao ,qmlo muito perigo- 
(|ue ha. ^

Junto á ilha do Pereá ílca outra ílha,c]]ama- 
da de Santa Anua, da qual até ao Alaranliao se' 
])óde considerar a distancia como de ! i iepoas, en­
tre esta Ilha do Pereá, e a Jiba- do Aíaranháo se- 
])óde passar, pois forma hum canal, (ou seja Bar­
ra ) conhecido pelo nome de Barra de S. José: tern 
4 legoas de largo, j)oréin os Navios mio entnio por 
(dia, por causa de muitas ilhas, Ilhotes, Bancos 
que tem este canai; assim váo entrar jielo canai 
de Oeste do Maranháo, pela forma seguinte.

B’elronte da ilha do ÍVIaranháo íica liuma co­
roa grande, porque coin effeilo deita ao mar jierto 
dê  13 legoas : a sua face de sota vento corre NO. 
SE. por espaqo como de 7 legoas , e de baixa rnar/ 
descobre a maior parte da coroa por esta parte, e 
se vé neila arrebentar o mar, mas não em toda el- 
ja , a sua ultnna jjonia fica N.S, com Aracagv, que 
he huma barreira vermelha, que está. nà ílha do 
iViaranhão; o ĉ anal para ir para dentro da Cidade 
(le S, Luiz do ivíaranhão he entre esta coroa nran-

Oii i'Jiuvej:KÍores Pcituf^uezeá.

, - - -  -------- - V.W.V.C* gran
(ie , e a terra de Oeste, a qual’tem humas boas 5

( * )  Cabedeilo, se diz a bum rnoiue do arêa, etc. Cabo- 
dcHo iie hum monte Grande do area: he termo, de 4110 usao...
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leg'oas de largura. Para ir poÍ5 dar /undo em frente 
da Cidade de S. Luiz do Maranhão, se obrara da 
f()rma seguiníe.

Tanto que se avistar a Ilha do Fereá, di<>-o a 
boca, &e a maré vazar, se irá a caminho de NO. 
a perder a terra de vista, eslando no tope, e loi’ o 
,que chegar este momento, deitará a caminho de 
SO. sempre com boa vigia , e prumando amiúda- 
damente , e a vigia sfeja no tope ( « )  a buscar a 
Bahia de S. Marcos do Maranhão e indo
com boa vigia, e cautela na coroa grande, não na­
vegando em menos de 12 , 13, 14 B. deste modo se 
irá ver a terra de sotavento, que será de Topitáj",e- 
ra ; porém se a maré encher , deita-se a caminho de 
N'., a perder de vista de terrado tope; e assim que 
vir terra se deitará a caminho de O. tempo de duas 
ampulhetas, e dejiois SO,, não descendo de 1 2 , 
13 B. e sempre com boa vigia na coroa grande; e 
assm se irá até se descubrir a terra de sotavento; 
e se succeder ir assim navegando, e tomar vista 
da terra da Ilha do Maranhão sem ver a de sota­
vento, então se deve dobrar o cuidado a respeito 

,da coroa grande, pois que infalliveJmente se ha de 
delia tomar vista, pois esta coroa grande em suas: 
fraldas arrebenta o mar nelia em muitas partes, 
e logo que isto succeda, navegai mais para fora 
para assim vos retirardes delia até dar em maior 
fundo, que com pouco espaço de navegar se acha­
rá: assim pois logo que se achar maior fundo , se 
.deitará a caminho de O. até descubrir terra de so-

( * )  Dizemos ir com boa vigia no tope , lie o mesmo 
que que dizer ir com alguma pessoa pratica nos vãos do joa­
nete grande.

( ífeíi* ) A Bahia de S. Marcos hc formada pela coroa grau- 
■e a terra de Oeste.
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tavenlo, ou de Tapitapera, e logo que della sô‘ 
tomar vista, se doila a caminlio de SO. a buscar 
a Bahia do Maranhão, (ou de S. Marcos) o canaJ 
entre a derradeira ponta da corda grande, e Tapi­
tapera , he como já disse de 5 legoas de largo, e 
com bom fundo de lü , 12 , 9 , 7 , e 8 B. Esta Ba­
hia de S. IMarcos tem huma boa conhecença , e lie 
que se verá humas mantas de agoa barrenta, ou­
tras brancas , e também se verá em cima da auoa 
humas frutas por forma de ouriços de castanhas 
do Reino de Portugal, e por tal assim lhe chamão 
os Navegantes geralmente , e tabem se deve ad­
vertir, não apparecem muito ao mar, só sim estan­
do em vista de Tapitájiera: no tempo das chuvas' 
andão maior quantidades destas frutas , ou sejão 
como ouriços, etc.

Bem assim comO' tenho dito, a terra de solaven-  ̂
to se chama de Tapitápera,- e se conhece muito 
bem, ])ois que se verá hum grande outeiro redon- 
do,,a. (|ue se chama Itacolumim , cujo tem hu­
mas bar.f-eiras; daqui pois indo ao SO. , verão de­
fronte humas barreiras pequenas vermelhas, qiie he. 
Araçagy, que lie terra da Ilha do Maranhão; aqui 
se jióde fundear até haver maré, e com ella se 
péde ir para dentro da. bahia , em distancia de 
terra como meia legoa, e defronte se vê huma ilha, 
cuja se chama a ilha do M edo, que deverá íicar 
na proa ao SSO., e indo assim, se descobre ao SE. 
liLirna ponta.de area e seu cume huma. Fortaleza,, 
po.nha-se com actividade de manobra a proa a es­
ta jionta, pois junto a ella tem fundo de 16, 17,, 
3 0 Ip , e logo se avista a Cidade de S. Luiz do 
Maranhão , e o Palac-odo Governo, e defronte se 
dá'fundo ; porém tudo isto se faz com muita, 
bievidade em manobra, e assi.m quando se acornet- 
te esta entrada, se vai com ferro proinpto, gentes



c

as obraz, silencio, manflamento , e prbmpio, aliAŝ  
fezeinlo o contrario, a perdição he certa, etc,

O melhor tempo cle navei^ar por esta costa do  ̂
bJaranhao, e Pará he desde Dezembro até Julho, 
portpie nestes mezes são de Invernò , ciiove, e as 
terras estão limpas, e claras, os ventos tem me­
nos força , e por consequência se navega melhor, 
e com inais desafogo. Porém nos mezes de Agosto 
até Novembro inclusive ha ventanias, e as terras 
se fumão , e se o Pratico não tiver bons conheci- * 
mentos por simda , irá em risco de algum infortu- 
iiiõ, e poderá ser infeliz. Também sedeve^adver­
tir que os ventos nesta costa são NE. PINE. que 
são de entrar, e sahir, e pelo costa se j)óde dar 
fundo por 7 , 8 , 9 B. devendo também saber se,- 
que as agoas baixão por esta costa 3 ,3 ^  braças. 
Nesta costa o prearnar em dia de Lua nova,, e 
cheia lie as 4 .̂ ' oo' depois do meio dia.

lá no Ancoradouro na Cidade de S. Luiz he' 
nos <litos dias de Ima nova , Lua cheia ás 6.̂  oo', 
e sobem as agoa-s naquelles dias 21 pé.

JSola. —  Do'Rio de Peniahiba ao Pereá sãO- 
28̂  ou 30 legoas , e dalli ao Maranhão fazem ser- 
3 0 legoas, porém em volta por íóra da coroa que­
rem seja 15 legoas ; isto ainda que de pouco sirva,,, 
pois que a navegação se faz segundo marcas , e ‘ 
sundas , porém [>ara satisfazer aquelles, que de" 
tudo querem, especulações , etc.

Descrhrão da Cosia desde o Maruniião' ate
í> Giúo Fará.

Quem tiver de ir do Maranhão' ao Pará,. o‘̂ 
fará de manhã, e se vai dar fundo em Araçagi, de- 
eu)() lugar se íarão á vela na volta do'mar pelos' 
iuados "de i 5 a 20 B. até que se montem, osj-



( 30 )

,baixos deCiimíí., que para islo bem se fazer , s«
haverá camínho de 8 legoas ; e logo que se iiou-,  V .  j  ,  ---------------

verem nioiiíado os ditos baixos, se dará em hum
jmrceJ, que tem quasi 24 Jegoas ao ÍN’0. e uel- 
Je se achará os fundos de C , 7 , 8, B. e ainda 
que se achem menos não lem duvida, deixai-vos 
i r ,  porque são fundos de alfaques de G, 7, 8, B. 
logo que se perde este fundo , estai com attenção 
olhando para a terra, haveis de ver a ,iiha de S. 
João Kvangelista, e então se perde aquello fundo.

A  conhecença da (erra do Maranhão até á 
ilha de S. João Evangelista, he ser terra baixa, 
e em partes (er alguma area. Assim passando 
a ponta de Itaculumim , a principal Bahia, que se 
.^ncontra lie a Bahia de Cumá, e Jogo adiante 
a de João Vaz Calháo, e a terra até aqui he 
por NiNO. e daqui a 3 Jegoas íemos a BaJiia 
í!e Macamenduba , e mais adiante a Bahia do 
CabeJJo da veJha , e daqui vai correncJo a costa 
baixa, e por cima mato negro, e Jogo se encon­
tra huma Bahia grande , que terá 2 Jegoas de 
boca, na quaJ se vé arrebentar o mar: esta Bahia 
,se chama a Bahia da Carsepoeira, e 'deJla á JJha

8 a 9 Jegoas.;de S. João EvangeJista são como

Descripção d̂a Ilha de S. João Evangelista.

A  IJha de S, João EvangeJista he raza, com 
..o mar, e lançada de NE. íio SO. e teiri como 
3 Jegoas de comprido.

Esta íJha lie apartada do Continente como 
cousa de huma Jegoa na ponta de NE. tem de 
fundo de 7 , 8 , 6 , B, apartado da terra como cou­
sa de dois tiros de mosquete , e nesta ponta se 
pode frizer agoada, como dizem, algum dia hião 
aJli lazer os INavios, que de Africa Jevavão Escra-



vaíiirn.-ao Oeste está ĥ jm R io , que na ling-oa’- 
dos naturaes se chama Turianiia, cm sua fóz se' 
j)óde fundear com Navios grandes.

Toda a cosia em diante desta ilha de S.- 
João Evangelista para o Oeste iie retalhada em 
rios, on Bahias juntas humas ás outras; da Ilha’ 
de S. João Evangelista ao Gurupi corre a costa 20' 
legoas ONO., O 4NO. e nestecaminlio se encontrão’’ 
'as Bahias seguintes, Turunussn, que he tão Jurga 
que se não toma vista de ponta a ponta , segiie- 
se a Matnoca, Carará , Marascusme, í^icocava, 
Tiromalinba , Quiririba, Quiririba Merim , ambaS' 
juntas, e he ])or esta razão que os nas’̂ eganles" 
Ibe cliamão as duas irmãs.

O Gurupi, que lie huma serra alta, que pa-' 
rece estar pela terra dentro em distancia de algu-- 
mas legoas , e junto a elle está ontra serra mais- 
pequena, porém mais redonda: a terra pela costa 
he baixa e raza com areaes, e jior cima tem ma-- 
to negro , e tem hnma ponta delgada, da qual 
salicm baixos ao mar, e deitão em distancia de* 
quasi 3 legoas, e se vô mui bem arrebentação.

Do Gurupi ao Caité vão 2ã legoas, e corre" 
a costa ao O 4NO. e ONO. ir-se navegando pelos; 
fundos limpos de 7, 8, B. atastado da terra 3 ou 4 
legoas francas , em razão da costa ser baixa;,- 
entre a Guru[)i e a Caité estão as Bahias seguia-' 
les , Pereahuna , IVreatinga juntas. Toque-ein-Bo> 
que, Giranunga, Senanboca, Funga , Manigituba*' 
Caité; o Caité tem j)or conliecenca liniíias Ilhas; 
altas de Mangues, e por baixo do mar vão corren­
do areaes muito brancos, Do Caité ao iViaracana" 
vão lõ legoas, e corre a costa ao 04N0. irão’ 
aíastados da terra como de 3 legoas , como já' 
hea dito, mas junto  ̂ a ella não ha nada a fazer’;; 
entre Caité, e M^iracana,; estão as Bahias seguim-



les , Coüporú , Mariquiqui, o PJonle de Peraussn^ 
.que he huííia ponta alta junto ao mar talhada apir 
que, no qual ha huinas Barreiras vernielhas de E. 
feVg-ue-se a Bahia de Pirainesim , e ,a Balna de 
'.:Guarapipó, e a  Bahia de Virundnba, conhecida 
entre os Navep:antes pelas Salinas, Aqui nes- 
>te sitio das Salinas assiste hum Pratico, cujo met­
tle os l\avi()s .para a Cidade de Nossa Senhora de 
Lelóin do G.rrio Pará.

As Salinas sáo humas praias de area «brancas, 
que de niar em fora parecem baixos, em que arre­
benta o mar, na ultima ponta destes areaes he íjue 
he a Püvoação, i.sto na ponta de Oesle. O Pratico 
costuma rs v(*zes largac Bandeira , ,e al^um dia 
dava tiro de Peça,

He necessário saber-se que quem vai do Cai- 
■té para as Salinas ha de encontrar humas medas de 
area que ao primeiro golpe de vista parecem mu­
letas da costa ,de Portugal, (pie andáo á pescaria,; 
este sitio he que se çhamáo S-dinas falsas, iu* pre­
ciso distinguillas das verdadeiras, que sao as ulti­
mas, de que já hillámos.

Na mesma parte das Salinas verdadeiras al­
gum tanto a K. onde antigamente estava liuma 
Peça de Artilheria , que davao fogo para advertir 
,aos Navios, que vinháo de mar em fora,

Este sitio se chama a Atalaia, e ha nella duas 
Barreiras de area branca 'muito grandes, e pa­
ra dentro faz huma Enseada, a qne se chama J\Jí.- 
racana , a qual está ern latitude 00  ̂ JS. ,e íein 
'5 ,6 ,  B. de fundo.

Do Maracana, em distancia como de 5 1 - 
goas , fica a ponta da Tegioca , que he a ponta 
de E. do famoso Rio das Amazonas, defronte des  ̂
ta ponta em distancia de (piasi 3 legoas íicão os 
íainosos, e grandes baixos da Tegioca, cujos 4eitap



ao NO. 8 legoas folgadas ; em sua derradeira pon­
ta se acha 7 B. , e por suas fraldas bem junto a 
elles 3.82 B. o mar folga muita sobre estes baixos.

Entre a terra firme, e este baixo ha hum ca­
nal que em sua entrada tem 20, 22 B. ; porem pa­
ra dentro estreita tanto, que em partes mão tem 
mais de 2 , e Jí B. de baixamar de agoas vivas; 
este canal he por onde en travão os antigos , que 
navegavão em pequenas embarcações, como fosse 
canoas , e barcos ; o referido canal em seu princi­
pio terá duas legoas de largo até très; porém de- 
})OÍs vai estreitando de forma, que vem a très quar­
tos de legoa : presentemente só serve para commu- 
nicações, que se fazem corn' pequenas canoas,

Para ir para a Cidade de Nossa Senhora de Be­
lem do Grão Pará , segundo ensina o Senhor P i­
mentel. Sail indo do Maracana para ir para a Cida­
de de Nossa Senhora de Belem do Grão Pará, pelo 
sobredito pequeno canal irá ao rumo de NO. 4 0 ,  
com prumo na mão por 9. 10 B. pondo a proa aos 
ditos baixos da Tegioca ; logo se irão deixando os 
baixos á mão direita, e se vai entrando entre elles 
e a terra íirme ( devendo sempre esperar pela ma­
ré vazia, que sempre he melhor para bem se ve- 
•rem os baixos des'cubertos ) ,  e depois de ter mon­
tado os baixos , e coroa de area que este canal tem , 
arribe para o NO. como hum tiro de mosquete, e 
se irá pela terra de SO. afastado delia como cousa 
de huma logoa ; porém ainda que pelo dito canal 
,S3 possa entrar, com tudo com Navi(^s, ainda que 
spjão pequenos, he melhor seguir a derrota seguin­
te , que he a geral até ao tempo que escreveo o Se­
nhor Pimentel.

Plstando duas ou très legoas ao mar da boca do 
Maracana , se irá na volta de NO. até alagar a 
terra do tope, de fórina que tenha delia como cou-
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sa âe dez le^oas em distancia , de cujo ponto se 
irá ao rumo de O. OSO ( com a sonda na mão e 
sondando amiudadamente) hum pouco de tempo, 
e logo se deitará ao SO., passando afastado da ter­
ra de Joannes, cousa de quatro legoas ; ora na bo­
ca do Rio das Amazonas ha muitas Jlhas, que cor­
rem para deniro do Rio por espaço de 80 a 90 lé­
guas, divididas entre si por hum innumeravel laby- 
rintho deCanaesr a que íica na entrada'-do Rio de­
fronte da ponta daTegioca , e seus baixos, se cha­
ma ilha de Joannes , que terá humas boas J2 le­
goas de comprido, lançada como de NNE. a SSO. 
Por detraz delia ao O. vão outros muitos canaes for- 
3uados por Ilhas chamadas de Aroans; junto a ellas 
pela parte do mar á Parceis, com os quaes alguns 
por irem mal navegados se tem perdido, e este o 
motivo, por que se não deve passar ao O. da dita 
Ilha, e nisto deve haver hum muito particular cui­
dado e sentido, quando se deita ao O. e OSO, co­
mo atraz fica dito. Porem vai-se navegando pelos 
rumos de OSO. SO. avistar a dita Ilha de Joannes, 
a qual he muito raza , e de longe parece cheia 
de mangericôes redondos , e deve hear á mão direi­
ta quando se ibr entrando pelo canal, e se acharão 
J2. ]0. 9. 8. R. area miudinha , e algum tejuco. O 
canal a E. de Joannes terá 9 a JO legoas de largo, 
porém mais para dentro vai estreitando, chegando 
só a seis legoas. ®

Estando pois á vista de Joannes distancia co­
mo de Ires l|?goas , se for de noite se dará fundo; 
havendo muito boa vigia nas amarras, e sonda, e
olho vivo, e não haver o mais minimo descuido nus 
ditos objectos.

 ̂ E quando se suspender, será estando a agoa es- 
to^a (* ) , e ainda ein baixainar. Desta paragem se

Ç ) Este teuno estofa he quando chê a o momento antes do
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voltará a buscar a terra de E ., que he aquella que 
corre para a Cidade de Nossa Senhora de Belem 
do Grão Pará, passando perto dos baixos da 1 egio- 
ca ; e se derem em hum banco , que está no meio 
do canal e corre E— O , não ha que temer, pois 
que nelle se achão 4. e 3. B. porém em hu­
ma prumada está passado , e por isso não se te-
mão. „

Chegahdo-se pois á terra, que corre para  ̂o i a-
rá , em distancia de duas legoas , se veia ter­
ra baixa, emuito raza, e negra, cheia de mangues, 
que de longe parecem Navios fundeados. Acabada 
esta terra negra, se tomará vista de duas praiasi- 
mhas de arêa branca, e mais adiante humas barrei­
ras vermelhas, a que chamão Topinambazes, aon- 
,de ha algumas casas de palha ; e adiante como em. 
distancia de huma legoa se vera huma ponta de 
terra, que de longe parece delgada, e chegando-se 
para ella se faz mais grossa, e delia se mette hu­
ma enseada , ou bahia , que se chama do 
cuja para o SO. sähe huma terra raza, que de lon­
ge parece toda huma ; porém he feita em Ilha por 
hum esteiro, cuja se chama a Ilha de Morobirá ,^e 
terá de comprido duas legoas , e tem huma A Idea 
na ponta do SO , e junto assi hum ilhote pequeno 
com arvores, á terra do qual passão canoas.

Antes de chegar á ponta grossa, em cuja aci­
ma se fallou , não se mettão muito para a terra , 
porque acharão só 4. B. e 4è, e se derem nellas ĝ ui- 
narão logo para a terra de Joannes , que acharão 
9. 10. 12. B. : obra de duas legoas para o SSO. tica 
outra bahia chamada de Santo Antonio , passada

p r e a m a r  ,  q u e  f a z e m  a s  a g o a s  c o m o  e s t a c i o n a d a s  o u  p a r a d a s ,  p a ­
r a  e n t r a r  á  v a z a n t e :  e  o  m e s m o  s e  e n t e n d e  n o  b a i x a i n a r ,  & c .
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a qua! logo se vê a Cidade de N. Senhora de Be- 
iém do Gnlo Pará.

Porein para ir para a Cidade se lia de ir por 
fòra da Ilha Redonda, que es(<í á vista da Cidade; 
deíronle daquella Ilha ficito très Ilhas , ou quatro, 
pequenas, como na direcçãa de O N O ., huma délias 
tem huma barreira vermelha; da banda tio IS: des­
tes ilhotes está huma coroa de area, que de baixa- 
mar se descobre, ao comprimento de hum tiro de 
mosquete; e ao S, destes ilhotes , mais junto a elles., 
está outra ilha comprida , a que cliamão das On­
ças, em frente da qual jaz a Cidade, e he onde dão 
fundo os Navios em 4. 4 í , e 3 R. ect.

Tenho exposto tudo quanto o Senhor Pimentel 
descreve muito judiciosamente a respeito dos portos 
do Maranhão, e Pará , suas costas immediatas, e 
entratlas. No que respeita á descripção das costas., 
certamente ninguém a descreverá melhor que o Se­
nhor Pimentel; porém a respeito da derrota de Por­
tugal áquelles portos, esua entrada, tem-se segiii- 
íio  melhor por simpliíicaçôes , que os navegadores 
íem obtido, mediante suas fadigas, e trabalhos, o 
que no tempo daquelle illustre e sabio Portuguez 
não occorreo por circumstancias do tempo; porque 
ioda a navegação daquelle porto era reduzida a hu­
ma frota annual sujeita a hum Commandante, cujo 
quasi sempre era Officiai, que de Marinha só tinlia 
G nome, e quem o guiava era hum Piloto rutineiro, 
sem mais conhecimentos do que áquelles , que as 
mintas viagens lhe ensinavão ; porém Jogo que ces- 
Scirão áquelles motivos, a navegação daqueJIes por­
tos se ffii adiantando ern conhecimentos ao ponto, em 
que felizmente em nossos dias se acha, devidos ao 
desvelo com que o Ministro de Estado Martinho 
íle Me Io e Castro fez enviar áquelles ))ortos su­
jeitos liaLeis , e capazes ; sjstema, que seguio q.



îVlinisiro de Estado D. Rodrigo de Souza Coiitinbo, 
Conde de Linhares : ambos estes Ministros tratarSo 
sem|>xe de promover os conhecimentos, e vantagens 
da IVIarinha (^ )  e Commercioj j)osto Cjue ao depois 
tudo tem ido em decadência, eate mesmo annic|ui- 
lando as pessoas dos melhores conhecimentos da- 
queües portos. Porém com tudo tem prevalecido o 
seo-uimento das derrotas áquelles portos : lica reser­
vada a competente dissertação destes objectos para 
Obra, que com toda a brevidade será dada á iuz.

A o'ora principiarei a fazer huma exacta narra­
ção detodas as derrotas, que se tem seguido áquelles 
portos, edaquella que ulliniamente se segue, e que 
está em pratica geral.

Diz 0 Senhor Pimente] ])or estas formaes pala­
vras , quando trata da derrota para áquelles portos. 
Partindo de Portugal para o Maranhão , fareis' a 
derrota que se faz para o Brazil , passando como 
cousa de 10 legoas a E. da Ilha da Boa vista , de 
Cabo Verde, navegando ao S. até G°,,00' N. donde 
tomareis a volta de SO. passando apartado do Pe­
nedo de S. Pedro como cousa de 20 a 30 legoas ao 
NO. ; e irá ao SO 4 O. até avistar a terra do Siará, 
que será bom vella por 3° „ 00'S. ; e daqui se vai ao 
Maranhão como afastado de terra cousa de 3 legoas 
até 4, cujos signaes da terra são os seguintes.

Do Siará ao Maranhão estão os Rios seguintes , 
e alguns são capazes de nelles entrarem , e fundea­
rem Navios: ora as distancias são as seguintes. 
Siará ao Caholii são 25 legoas.
Caliohi ao Sio[ie 5
Siope ao Caril 0

(  *  ) Q u a n d o  s e  t r a t a  d e  M a r i n h a  ,  s e  d e v e r á  e n t e n d e r  d e  Guer=> 
r a  e  M e r c a n t e .
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Card ao Mandaíid 14
Ora do Siará ao Mandahd corre a costa pela maior 
parte ao O. 4 NO.
Do Mandahd ao Aracaty Assd 14 legoas
Aracaty Asso ao Aracaty-merira 
Aracaty-merim ao Caracd 
Caracd a Jericoácoará 
Na Jericoácoará para avante já atras fica explicado^ 
exposto tudo miudamente, e até ao Pará.

PassâraO'se alguns annos depois da descuberta 
do Maranhão 5 e Pará , que a navegação áquelles por­
tos se fazia por certas especulações dos homens de 
Commercio de Pernambuco , e isto se fazia por meio 
de canoas ao longo da costa. Já pelos annos de 1625 
a 1630 em diante mais commercio houve para aquel- 
las partes do JBrazil ; e segundo hum Diário , que 
daquelle tempo tivemos em nossa mão, e poder, 
vimos a derrota que fazião , eera da forma seguinte.

Sahião de Portugal, hião na volta da Madeira, 
canal de Cabo Verde, e de 6°„oo^N. hião na volta 
de !êO. procurar a terra de 3°,, 00̂  S. e já os que se 
seguirão na altura de 1°„00'N. he que tomavão a 
volta de SO. ; porém sempre indo procurar a terra 
de 3”„00^S. e depois mendigando pela costa ; .tudo 
como acima íica explicado.

De 1764 ,em diante tomárão os Pilotos outra 
derrota , tanto para o Maranhão, comO para ao Pará, 
Sahião de Portugal, hião na demanda da Madeira, e 
depois hião ao O. de Santo Antão de Cabo verde, 

talhavão sua derrota a tomar sonda no Parcel de 
Caracú , e outros por Jericoácaará; não faltárão mur­
murações , é criticas dos Práticos velhos, porque na 
0|)inião delles era perigosa esta derrota ; porque, 
dizião elles, póde-se varar á costa, e perder a en­
trada no porto ; accrescent a vão mais , que era de pe- 
.rigo pela passagem dos parailelos delS’’,, oô , e 1 í 00̂
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em razíTío dos baixos que alli existem ; porém todo 
fui destruido pela experiencia , porque em nossos 
dias se vai a Pernambuco, Bahia, etc. passando ao 
O. do Cabo Verde , especialmente na monção dos 
iNC. (na outra sempre he arriscada). No que respeita 
a baixos , hum Piloto sabendo bem observar a sua 
latitude , sabe mui bem livrar-se de taes iu^aies  ̂
etc. Outros Pilotos cheios de zelo , e intelligencia, 
tem seguido já outra derrota: vão tomar o passo ao 
O. de Cabo Verde, por 60 legoas , e mais , e vão 
diri'^indo sua derrota a tomar a sonda nas fraldas da 
Coroa grande, indo para o Maranhão; e indo para 
o Pará, vão tomar a sonda nas immediações da ilha 
de S. João Evangelista.

Ficão expostas todas as derrotas , que se tem' 
seguido , e seguem ao Maranhão , e Grão Pará ; ago­
ra vou ensinuar a que ultimamente se deve seguir 
aos referidos portos do Maranhão, e Para.^

Nota. Deve-se advertir, e saber, que eu pro­
porei só os j)ontos principaes ; porque no mais eu 
julgo os individuos instruídos em saber fazer a sua 
derrota, e as partes necessárias para bem a execu­
tarem , e igualmente para transferir o seu ponto a 
huma Carta , e nella dispor a direcção da sua der­
rota.

Para o Maranhão.

Sahindo pois do Reino de Portugal seguirá sua' 
derrota na volta de tomar a Madeira pela parte de' 
O. (o que não he de necessidade indo para o Ma­
ranhão, e Pará, porque pode ir mais O.) e depois 
irá navegando-se no quadrante deí?0. passando co­
mo em volta de 60 legoas ao O. de Santo An tão de 
Cabo Verde , seguindo a derrota , e calculando a sua 
variação da Agulha com muito cuidado, eseníido, 
de fôrma que passe aEquiuocial com 2%, oo^de ya-
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riacuo NO. de cujo ponto se deite ao rnino, qne 
melhor conta íizer, para tomar a sonda onde hem 
quizpi tomai \ista da (erra, desde de cujo ponto 
se segLiiití o tjue hca dito na Derrota j^eral, e nas 
advertências que adiante se vâo a expor nas iiovaS 
Denotas.

Deri'otfi nioderncL cto Pai'a , e eniTãdci no Canal de 
Teif ioca, cuja se acha em pratica desde o anno

de 17ÍÍÍ1.

Pelos princípios geraes , qne ficão explicados  ̂
tanto a respeito das derrotas, inonçdes , vmriaçdes 
da Agulha , cujo elemento semj)re \leve estar em 
vista de todo o Piloto , se estabelece em regra a 
derrota ao Pará da idrma seguinte.

Sahindo desportos de Portugal se irá na volta 
de O. da. Madeira (o que não lie necessário delia 
tomar vista) ir-se*lia como passar de G O  legoas ao 
O. (le banto Antão de Cabo Verde, de cujo ponto 
se talhará a derrota (segundo o vento , e monção) 
a cortar a Equinocial pelo Meridiano de 3‘2“ „ 00̂  
O. de Lisboa , ou 337“,, oo' pelo Ferro, mais ourne- 
iios minutos ; e deste ponto se deitará ao S. a pur­
se no parai'elo do 1*,, 20̂  a l ”,, 30' (porque assim 
se vai çafo do baixo de Manoel Luiz do Cabo) 
longitude do berro 334“,, 40L estando pois no re­
ferido parallelo se deitará a caminho de ,0 .; e as­
sim que se achar 24, 23,.22 B. saiba que se es­
ta Nb, com a Bahia de S. Marcos , quo vai para 
o Maranhão ; ir-se-ha com cautela no prumo, e em 
tudo, não passando para LB. para anais de 20 B .; 
•conservando vos pois neste rumo haveis de achar 
J2. J4, iã,  e I G  B -: se achardes menos, como 7, 
,8, 9 ib , e rnesmo G B. não vos assusteis, porçue 
4istareis nas iinmediações da Ilha de S. João Lvuu-



g’eiista, da~ vista da qual ireis navegando ao longo 
da costa até as Salinas, na vista da qual obrareis 
da forma, que logo vos explicarei.

Nota. Ora todo o Piloto, que sabe abrir com 
bons olhos huma Carta , e tem reflecticlo com at- 
lenção no que fica explicado a respeito da costa 
do Maranhão, e Pará, bom vê que a costa do Ma­
ranhão ao Pará toda está situada entre 2 „ 00 b. 
para menos: mais claro, que toda a costa está si-
tuada entre a Equinocial, e E,,00', e tantos nu*
nulos para S. : daqui fica bem entendido, que suc- 
cedendo por quakjuer acontecimento que hum 11- 
loto avista a terra ao S. da Equinocial por hum 
gráo e tantos minutos, ficará sabendo está a bota- 
vento do Maranhão , e por consequência em terra, 
que vai ao Pará , a qual tem bern pouco que co­
nhecer , lembrando-se d̂o que atrás fica explica-
do, pois tem muitas Bahias, que occupão a cosia 
desde a Jlha*de S. João Evangelista até as Salinas.
posta esta reflexão parece não ficar duvida alguma 
em ir ao Pará tomando terra da Ilha de b. João
Evangelista, e |)or seu Sotavento. A  derrota indi­
cada he para bem se seguir nos mezes desde ISo- 
vembro até Junho, e parte de Julho, porque.com 
efieito nestes mezes correm com violência as agoas 
para O. ; porém desde J.ulho até Outubro as agoas 
tem seu desvio para E. em razão de algumas reves- 
sas para NE. ENE., e mesmo para ESE. ; e nestes 
mezes então em certo modo eu seria de parecer ir 
cortar a linha mais alguma cousa pelo O. e ir com 
rumo obliquo demandar a Ilha de S. João Iiivange- 
lista,,e depois navegar da fórma já indicada,

Toda a difliculdade, que dizião tinha esta ex­
cellente derrota , lie a passagem do Baixo de Ma­
noel ,Luiz do Cabo : este baixo descobre em baixa- 
mar ; e além disso o Piloto observa o Sol, tem pru-

F
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mo, e assim pócle muito bem livrar-se deste peque* 
no embaraço, julgado em grande ponto para os Se­
nhores, que tantas intrigas formdrão á derrota pela 
Ilha deS. João Evangelista, sem que seja necessário 
ir mendigar, efuzar á terra de balravento da Coroa 
grande. Vamos agora tratar da entrada pelo canal 
de S. Caetano.

Tornando pois vista da Ilha de S. João Evan­
gelista, vai-se navegando até avistar as Salinas ver­
dadeiras: se for de noite, e se quizer tomar Prati­
co, se obrará da forma seguinte. Navega-se até que 
o sitio das Salinas verdadeiras lhe fique a ESE., 
dando fundo em 9 , 10 a 12 B. que he bom fundo’ 
não passando nem para mais , nern para menos fun­
do ; porque assim neste sitio, querendo vir o Pratico, 
e receber-se este , vem a hurna larga com aviração 
tomar o Navio , o que não succédera indo fundear 
em outra paragem. Tarnbem se deve advertir que não 
he bom dar fundo em frente da ponta- da Atalaya, 
nem para dentro das Salinas , porque o fundo he 
aratado, e além disso não he situação boa para se 
marear.

D^ve-se estar certo que dando fundo , se deve 
1er muito cuidado na amarra, porque neste sitio ha 
ferros perdidos , e póde occorrer algum aconteci­
mento daquelles , que só se conhecem pelo exacto, 
cuidado em que se deve de estar, eque muitos las- 
timosamente não advertem.

Partindo pois das Salinas , estando fundeado, 
ou indo de véla , se navegará- da forma seguinte, 
para tomar a entrada do canal de S. Caetano para 
a Cidade , o que está em pratica desde o anno de 
1791, e o que fez o objecto de tantas contestações, 
e intrigas , movidas pelos Práticos velhos , e"que 
ukimamente ficarao vencidos pela pratica, a que fo-- 
rão conduzidos por ordem superior.
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Largando pois das Salinas com proa de ONO. 
e em se pondo NS. com as malíias de Maraponim, 
maré vazia, deilard a caminho de O. alé^se empa­
relhar com a boca do Curusá , e daqui se deite a 
caminho de NO. a descobrir a praia (basta de cima 
do cesto da/gavea) assim que delia tomar vista, 
deita-se a caminho de O. vindo dar vista da arreben- 
íação do baixo de S. Caetano por BB.; e tanto que 
desta arrebentação se tomar vista, estando ella pela 
proa , se afastará mais alguma cousa para fora co­
mo distancia de huma legua : estando pois assim 
afastado, se navega ao OSÒ. SO. SO 4 O. e assim se 
vai entrando seguindo os ditos rumos até a vigia, 
isto he , até á boca da vigia.

Se quando se larga das Salinas for de maré 
cheia, se talhara o rumo ao NO. até encher a mar­
ca de NS. com as malhas de Maraponim.

Nota. As malhas de Maraponim são hnmas co­
mo montanhas dearéa branca, altas, e muito gran­
des , que logo se vem bem claras.

O Curusá , que he a terra que se segue , he 
huma terra negra, grossa, e logo se ve huma bo- 
quinha separada : esta boquinha, a que se chama 
Boca do Curnsá, e cuja vendo-se, como acima se diz, 
á arrebentação , esta he a verdadeira marca ; até 
aqui se achará fundo de 14, ]3 , 12,10, 9 B .; e lo­
go que se entra para dentro com o baixo á vista, 
se irá pelos fundos de 7 , 7 | , 6 ,5 ,4  , e 3 § B .: que 
este pouco fundo não dê susto, que he a passagem 
da união de huma resting*a , que pareçe faz o Mo- 
joini: ora o fundo que se acha desde as Salinas até 
á vista do baixo de S. Caetano, he arêa ; porém lo­
go que se entra o canal, indo prolongado pelo bai­
xo , he tejuco, e he o sinal de ir no canal; e quan­
do o prumo não traga tejuco, e venha arêa, senti­
do , que se está fora do canal, e então se guinará

F 2
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para olle ; e assim se deve ir com miiito cuidado , 
e sentido, e boa vigia no.prumo, e ern tudo.

Jndo pois prolongando o canal de S, Caetano, 
e sen baixo, ein vista por BB .; e quando já a dita ar­
rebentação estiver a escapar do portaló para ré, se 
achar pouco fundo, não haja susto , nern barulho, 
que he a passagem que acima já disse , pois em 
huma prumada he passada : em se passando este 
ponto se está dentro do canal real para a Chdade, 
e se navegará para a (hdade , como íica explicado 
na derrota geral; porém com as novas advertências 
seguintes, eque se tem descubç^rto, e alterado de­
pois que o Senhor Pimentel escreveo.

O navegar para deniro para a Cidade he ne­
cessário fazer-se com cuidado , e vigilância , pondo- 
se a ponta de terra na proa , e assim de ponta a 
ponta , de terra aberta sempre por BB. ; assim a.- 
primeira ponta de terra que se vê , estando de den­
tro do canal, he a boca da Barreta; a esta se se­
gue a Vigia, a qual estando emparelhada com ella, 
logo se vê as casas, e Igreja de N. Senhora da Na­
zareth ; daqui se, segue outra ponta de terra, que 
he a Villa de Collares , cuja tem algumas casas, e 
choças; daqui se vai entrando na Bahia do Sol ; em 
fundo desta se verá huma Ilha, que he a Redonda, 
que demora como ao SO. ; quando se for. a-passar, 
por ella , deve-se deixalla a EB. , e distante delia 
quanto seja possível pois junto a si tem seus re­
cifes, e de‘pedra ; e assim chegue-se mais para a 
terra de BB., que he aterra do ponto doMello para 
o Chapeo virado, conservando-se sempre em canal 
de 6 , 7, 8 ,9 ,  10 tejuco ; assim se vai entrar na Ba­
hia de Santo Antonio, e ao entrar, nella fica a BB. 
a ponta do Mosqueiro , e a EB. a Ilha da Tu- 
tuoea ( * ) ,  a qual tem bern pouco que conhecer , 

(  * ) "  Nesta Ilha da Tutuoca estabeleceo o Çhefe de Divisão Fi-

I ,
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pois tem huma praia de area muito branca, e 
tando emparelhado com ella , se verá como para o 
SK na Bahia de Santo Antonio hum silio, que se 
chaîna o Pinheiro, que he dos Padres do Carmo ; mdo 
pois mais para dentro se avistará a Cidade , e sens 
edihcios , como Turres da S é , do Carmo, Castel

’ Deve-se pôr a dita Ilha daTutuoca na poupa i 
e a proa direita , entiada ao Castello da Cidade pe* 
lo meio das Torres do Garmo ; e pela proa fora se 
verá por BB. h uma Tlha pequena , que he cha.- 
mada Ilha dos Perujuitos, cuja llha indu com as di­
tas marcas enfiadas , T ufuoca na p<>upa , e lorres 
do Carmo na proa , ha de a dita Ilha dos I enqui- 
tos ir hum lanto desciiberta ])or BB. : ora he ne­
cessário saber , que antes de che-ar a esta llha dos 
Periquitos está huma coroa de arêa, cuja hca em 
frente de hum sitio chamado 1.apana, em cujo logo 
se vêm as casas de seii (lono ; he preciso quan­
do se vai chegando levar bem enhadas as sobreditas 
marcas, pois qualquer desmancho que-haja, se esta 
ein cima da dita ’Coroa j assim levando sempre pru­
mo , e varejado , e olho vivo nas marcas , e logo 
que esteja com a llha dos Periquitos, esta calo, e 
se póde chegar ádita Ilha quanto cjuizer, _pois acĥ a- 
rá fundo de 7 B. francas; e assim se vai para a Ci­
dade , levando sempre as referidas marcas; e haveis 
de levar por BB. huma Portaleza redonda, que ^e- 
reis, e proa sempre ás T.orres do Carmo peloT as- 
tello : passando pois a sobredita Fortaleza, tomareis 
vista íle hum grande sitio , a que chamno V al de

l i p p e  A l b e r t o ;  P a t r o i i i , s e n d o  C o m m a n d a n t e  d a  F r a g a t a  G o l f i n h o  ,  e  
d a s  F o r ç a s  A r m a d a s  n o  F a r á , n o  a n n o  cie 1 7 9 ^  « 179t> v i g i a
c o m  D e s t a c a m e n t o  d e  T r o p a  p a r a  d e f e r a  d a  p r i m e i r a  e n t r a d a .

(  *  ) N e ^ t a  l l h a  d o s  P e r i q u i t o s  e s t . i b e l e c e o  o  d i t o  C h e í e  d e  D i u -  
s ã o  liuma B a i e r i a  d e  7  p e ç a s  d e  A r i i l h e r i a  p a i a  d c f e z u  d o  P o n o ,  e t c .
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Caes , e depois oulro sitio a que cliamão Una ; adian­
te se está com o reducío de Sanío Antonio , cuja 
Igreja, e Convento lie já edifício da Cidade;’ e co­
mo bem se vêm os Navios fundeados, logo ireis dis­
pondo o panno, ferrando-o, ancoi;a prompta , cuia 
se largará de 4 a 3 13. em frente da Cidade ,* entre 
o forte de S. Peciro ISiolasco, eoCastello, e se amar* 
rará a dous ferros; eponde tudo prompto para des­
carregar.

j4.íwcTlCYicifi. Quando se vem da Ilha dos Peri­
quitos para a Cidade , ter-se-ha muito sentido de 
se consei\ar nas marcas ditas, e Canal; porque se 
deve saber que o Canal lie bastantemente estreito, 
poiŝ  quando se tiver que sahir, se vem atravessado 
ao íio dav'azante, enuiica se salie da Cidade senáo 
em quarto de ima nova, ou cheia ; e se por acaso 
na sahida houver circumstancias que o Navio sedes- 
vie (lo Canal , he logo largar ancora , aliás o Ira- 
balho será granrle: em paries esle Canal claCirlacle 
â liíia dos Ioric|uitos iin.o lojii d  ̂ largo o coinnri- 
mento de hum Bergantiin ordinário.

O estabelecimento da marê neste porto , em 
fienfe da Cidade , he aos 45̂  depois do meio dia
em dia de Lua nova, eLua cheia, e sobem asaeoas 
15 pes. ' ®
Na legioca ás l©h„ 19 „̂ lo^^e sobem as agoas 21 pês 
JNas Salinas  ̂  ̂ ’8hÎ530',, 15̂ / 19 pés.

As agoas , e marés neste rio das Amazonas 
tem revoluções muito particulares, pois mesmo no 
porto da Cidade, que fica 28legoas da foz para den- 
tro , tenho observado fenomenos immensos , que a 
i escrevellos , formaria hum bom volume, porém não 
ne por ora este o meu objecto.



Parece-me servirá de alguma utilidade expor à 
derrota ao Maranhão , e Pará , segundo a exj)Osi-' 
ç<ão que delia fez hum habil Piloto nosso, Portii- 
guez , e que elle a praticou de Lisboa para os re­
feridos portos', e ella lie a seguinte.

Para o Maranhão, diz assim, sahindo dos por­
tos de Portugal , segui vossa derrota na demanda 
da volta da JVIadeira , pela parte de O ., e passar 
igualmente ao O. das Ilhas de Cabo Verde , com 
advertência porém , se for nos mezes de Maio até 
Dezembro, seguirá rumo desde 17“„00 'N . no Qua­
drante de SO. até Latitude de 6.°„00 'N ., e Lon­
gitude de 338® Oü' Ferro, que he o mesmo que 21 
„  OO' de Lisboa : do dito se seguirá o rumo de SO. 
4 O. até Latitude l",, 45' S., ou l " „  5o' S ., e pelo 
dito rumo se passará a Equinocial (*) 2°,, 00̂  de va­
riação NO. : da dita Latitude seguiremos o rumo 
de O. , e assim por este parallelo até se achar fundo 
de 20 a25jB. arêa, em cujo ponto se estará na Lon­
gitude de 34%, 00% ou 35%, 00'O. de Lisboa, que 
vem a ser o mesmo que 335“,, OO' do Ferro : conti­
nuando o rumo de O., logo o fundo diminuirá irre­
gularmente ; porém chegando a 14, 12, 10 B. de­
vemos avistar terra, estando tempo claro pelo OSO. 
como em distancia de 10 , 12 millías até 15 ; e logo 
se seguirá rumo de S. ou S. 4 SE. por 10, 12 B.; 
e achando 16 , 17. B. olhará para a terra, e se verá 
o monte de Itacoluinim ao SO. , de cujo ponto se 
seguirá da forma que já fica explicado na derrota 
gerai para entrar na Cidade do Maranhão.

Se formos na demanda do dito porto nos mezes 
de Janeiro até Abril , faremos derrota directa para 
a I.atitude de 1°„45'S., ou l “„5 o 'S ., e Longitude

( * ) Deve-se ter attençao , que isto foi escrito cni 1799̂  e assim 
calcule a variação.
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de 32'’„30 'O . de Lisboa , porque nos ditos Inezes 
o NE. he de levada atò á costa.

I

Derrota ao Pará.

Partindo de Portugal dever-se-ha seguir derrota 
a'passar ao O. da Madeira , e das ilhas de Cabo 
Verde, da mesma» forma que acima fica dito , e da- 
hi a 6",, OO' N. Longitude 2G",, oo' O. de Lisboa, 
que lie o mesmo que 343",, 00' Ferro, e deste pon­
to se levará rumo de SO. 4 O. até á Equinocial, 
que será cortada pelos Meridianos da Ilha de S Joâo 
Kvang^elista, ou suas immediaçôes, com a variação 
de 40' mais ou menos, e já variação N E ; e daqui 
segue-se rumo de O., que he indo pela Eíjuinocial 
com sonda deSoB. , e nossa Longitude será de 36" 
,, 30' O. de Lisboa ; e assim indo o fundo , dimi­
nuirá de forma irregular até 12, 13 B ., e então já 
estaremos na Longitude de 38"„00'-O. de Lisboa , 
que he 331°„00' F., estará assim no Meridiano do 
baixo da Tegioca ; e continuando o rumo de O., 
chegando a 9 , 10 B . , se estará abra aberta com o 
rio que vai ao Pará.

Do dito ponto seguiremos o rumo de S. pelos 
fundos de 9, 8, 7, 9 B. a que chegará ao banco 
doMejuim, onde se achará 5, 4 B. e 3 | , etc. de 
fundo vaza ; e continuando o mesmo rumo , em 
pouca distancia passaremos o dito banco, e no dito 
lugar estando tempo claro se verá a terra de Joan­
nes, e continuando o mesmo rumo de 8. por 8 , 7 ,  
9 B. avistaremos terra das Ilhas de S. Caetano, ás 
quaes nos aproximaremos quando ellas nos demorem 
ao SE., pois que dellas ao NO. 4 N. em distancia de 7 
milhas está o chamado banco de S.Jo<ão (aonde desgra- 
çadamente se perdeo a Charrua de Sua Magestade) 
este banco leiu 3 B. de fundo em maré alta ; pois
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a dita Charrua se perdeo em meia maré para me­
nos (por falta de bom conhecimento foi a perda des­
ta Charrua) ora também depois de passar o Me- 
juim , seguindo o rumo de S. passaremos ao O. de 
hiima coroa, a distancia de 5 milhas , cuja está ao
SO. do baixo da Tegioca

Advej'tencia, Se partirmos da Equinocial de 9 
a 10 B. seguindo o rumo deS., e sondarmos em 1 2 , 
13 B., e navegarmos ao SO. até 9 B.̂ , e depois se 
continuarmos o mesmo rumo doS. avistaremos ater­
ra de Joannes , e por este modo ficaremos bem a 
meio canal de Joannes, e Ilhas de S. Caetano, e se­
guiremos a derrota á Cidade de N. Senhora de Be­
lém do Grão Pará, da forma já explicada.

Nota. He necessário estar certo que as corren­
tes fazem de alguma forma variar mais as longitudes 
para O. do que a estima dá , ás vezes 2° a 3*, espe- 
cialraente com bonanças, e entre 6° „  00' N. até á 
costa 5 porém nos mezes de Julho até Setembro acha­
remos menos difíerença, como já disse , e ás vezes 
se encontra mais alguma differença paraE» do que a 
estima 40', 50 ,̂ e ás vezes 1* „ 00 ;̂ e tudo isto sabe 
bem prevenir o Piloto acautelado, e que tem toda 
a prevenção em seu modo de navegar , e fazer a 
sua derrota.

Ora eu bem sei , e conheço que esta derrota 
emodo de procurar os portos do Pará , e Maranhão, 
não he para hum simples pratico Marinheiro , que 
as mais das vezes nem sabe lêr, Deos nos livre de 
semelhantes Práticos ; porém sim para hum pratico 
Piloto, e este seja habil, e saiba fazer bom uso de
calcular a variação, observar bem o Sol , e calcu-
lar a sua Longitude, ecom perfeição, e delicadeza, 
porque para os simples Práticos rotineiros he melhor 
seguir a costumada , e antiga derrota de irem em 
cada hora fazendo cinco , seis rumos na Agulha,

G



foçando as bahias , e enseadas , e estafando as amar­
destes Práticos Deos nos livre como do diabo.

]Não se lembrão estes infelizes que mesmo indo to­
mar vista de Jericoacoará, eLançoes, e sabendo-se 
como se sabe a que rumo vai a direcção da costa, não 
ba mais que pôr-se em huma distancia delia, ecor­
rer por hum rumo parallelo á costa : por exemplo, 
corre a costa ao O., ponha-se a huma distancia del­
ia, e corra ao O., e escusa de andar a foçar rumos, 
€ fundos ; porém os Práticos ordinários não enten­
dem isto, e vão unicamente pela sua rotina: em esta 
lhes faltando, tudo são argumentos, e certas lendas , 
que já tem em costume íazer ; e de resto ás vezes 
perde-se o Navio: he preciso a quem tem Navios, 
para navegar para estes portos, ver a quem os en­
trega ; porém os homens de Negocio só tratão de 
quem vá mais barato : no mais a coroa grande do 
jVIaranhão, e o baixo daTegioca no Pará, são gran­
des Guardas Livros, saldão todas as contas, e tem 
succedido os Práticos levarem ! ! I etc.

iím íim tenho exposto todas as derrotas , que 
se tem seguido, e seguem ao Pará, e Maranhão: 
cada hum siga aquella que melhor julgar , e mais 
propria aos seus conhecimentos: eu só o que desejo 
he tirem délias a melhor utilidatle que for possivel, 
e que vejão aquellas que já estão em pratica, espe- 
ciaímente a entrada para a Cidade de N. Senhora 
de Belém do Grão Pará, pelo canal l̂e S. Caetano, 
o que soífreo tantas intrigas , e contradicçoes dos 
Práticos velhos, até chegar a feliz occasião de mes­
mo a elles os conduzir por aquelle canal na occa­
sião que tive a honra de Sua Magestade me entre­
gar 9 commando da Fragata Golfinho , que levei 
debajxo de minha ordem ; as Charmas de Sua Ma- 
geslade o Principe da Beira, Commandante o Pri­
meiro Tenente pratico Manoel da Silva Thomás
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(que era o Chefe do partido da opposiçao) a Char­
ma Aguia, Commandante pratico Lhancigco Carva­
lho dos Passos; a Charma Princeza, Commandante 
pratico o Tenente José da Trindade Cravone (este 
era da opinião moderna) e além destes Práticos hião 
Francisco Xavier Alcantara (hoje Patrão Mór no 
Pará) e Francisco Gonsalves ; ficarão os incrédulos 
vencidos iiaquella occasião ; e na oecasião em que 
Sua Magestade me fez a honra do cominando da 
Fragata S. João, o Principe, em a qual conduzi o 
Excellentissimo Conde dos Arcos para Governador 
e Capitão General do Pará, novamente se me olfe- 
receo levar debaixo de minha ordem o referido Ma­
noel da Silva Thomas , Chefe do partido da oppo- 
eicão: entrou na minha poupa segunda vez , ejá con­
vencido da forma de navegar para aquelle porto ; 
pois ainda mais concorreo naquella occasião irem 
igualmente outros hábeis Práticos, como José Joa­
quim Pereira , e Joâquim Manoel Mendes , igual­
mente Officiaes do Corpo de Marinha, e da opinião 
da derrota moderna : assim está em pratica de pre­
sente por todos os navegadores, e se concluio o co­
nhecimento da sua utilidade em geral.

Agora passarei a dar huma noticia prática pa­
ra se navegar para o Rio da Prata, Buenos Ayres, 
Collonia do Sacramento , Monte Video, etc. tudo 
extrahido das instrucções , que me deo o Capitão 
de Mar e Guerra Antonio da Rosa , o melhor , e 
mais distincto Pratico dos mares do Sul, e Rio da 
Prata : tudo vai expressado em Artigos, e com as 
competentes clarezas, praticamente expressadas, is­
to h e , em linguagem puramente prática.
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1.*
Qualquer Piloto que destina sua embarcação a 

jr para o Rio da Prata, que seja embarcação gran­
de , ou pequena , no verão, ou inverno , procure 
seu Capitão, ou Mestre della, ein levar boas amar­
ras , e melhores ancoras , formantes de sorte, que 
se O Navio demandar huma ancora de JO quintaes, 
îeve-a de 14 a 15 , pois assim lhe ha de ser mister; 
porque além de garrarem muito as ancoras, por ser 
o fundo vaza solta , ha temporaes no dito rio ,"e  
muito fortes, e pezados , levanta muito o mar , e 
não ha porto para onde se possa abrigar muitas ve­
zes, e s(5 hum homem se póde valer de suas anco­
ras, e amarras, e não tem outra cousa para se va­
ler, e por isso he preciso ter boas ancoras , e amarras.

2.°
Navegando-se para o Rio da Prata , de Outu­

bro até Março, se fará derrota, de sorte que quan­
do se chegar á Latitude de 28° para 29°, se esteja 
de terra 45 a 50 legoas, e daqui se governe de sor­
te , que se conserve esta mesma distancia até 34* 
,, 3 0 porém se por esta Latitude andarem os ven­
tos de E. para SE., se irá de 35° para mais Lati­
tude ; e de lá correr ao O. a embocar o rio para 
dentro.

3.“
Porém se for em Abril até Setembro , não se 

cheguem mais á costa até á Latitude de 35°„ 10'S. 
ou até 20', para então correr para O. , e embocar 
o rio ; e não se trate da costa de Castilhos para o 
cabo de Santa Maria, porque os ventos S. SSE., e 
SPl nestes tempos são grandes travessias nesta cos­
ta , e vem com muito grande força no primeiro 
Ímpeto; e succédé ás vezes não se poder com elles 
mais que dar a poupa, e correr ccm bom governo, 
e muito sentido ao leme.
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4.“
Se por estas paragens succéder encontrar brízi 

de NE. e forte, e passar para o N . , deve de saber- 
se que ha de rodear pelo N O., e vai depressa aoS.; 
e neste caso vede bem a distancia que tendes da 
terra T segundo esta attenção ireis embocar o rio , 
ou seguir a melhor volta, que vos parecer mais iitii. 
E se o tempo for revolto, e virdes algum fuzil, pos­
to que nao seja rasgado do N. pela banda da terra 
até aoSE., precatai-vos muito depressa, e com cau­
tela, mandando com muita actividade ferrar o pan- 
no ; e isto sem demora, porque ás vezes vem tão 
rápido o vento , e forte , que para nada dá lugar, 
e alevanta grosso mar; e quanto mais perto da costa 
estiverdes, mais fortes são: em conjuncção, e quar­
tos de Lua haja igual cautela.

Ainda que esteja bonança, se o vento vos for 
rondando de E. para N E ., para o N. , e fuzilar ao 
NO. SO. ou S. , e se estiver claro, se deve estar á 
lerta se apparecem no C eo , de qualquer parte que 
sej,a , alguns farrapos , isto he , pequenas nuvens 
soltas, ou se quer formar algum agoaceiro, ficai sa­
bendo que vem muita'força de vento, e assim a to­
da a pressa ferrai vélas ; ' porque se o não fizerdes 
depressa, e ligeiro, estais nas circumstancias de o 
não poderdes fazer, porque primeiro virão os mas­
tros abaixo , e todo o vosso arvoredo, ou fazer da 
quilha portaíó, e ireis para o paiz dos caranguejos ; 
pois he incrivel poder explicar a força do vento , e 
a ligeireza com que vem , e cresce rapidamente de 
forma , que tem havido nestas paragens desgraças 
fataes por falta de cuidado a tempo; pois ainda mes­
mo estando em calma , e se vir que ern alguma par­
te do horizonte se levanta, ou se abre algum claro, 
ferrai depressa o panno , pois que a trovoada não

\
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íarcla a vir; e succédé as vezes que por mais ligeiro 
que se ande em ferrar , nao dá muito lugar para 
isso.

6 . “

Vendo os ditos sinaes, e estando dentro do rio 
eni paragem , que já se não pode correr com o tem­
po a vosso salvo , então se dá fundo, e isto a me­
lhor amarra que se tiver ; e se por descuido for já 
com a trovoada sobre vos, tereis cuidado de molhar 
a amarra na abita com agoa , para que não pegue 
fogo ao arrealla, e não haja descuido no bom forro 
pam o escovem ; e cuidado não se ^orte a amarra, 
pois he em que está todo o bom successo ; e sendo 
preciso outra amarra , por se garrar muito com a 
primeira, guinai burn pouco, e Jogo abaixo com o 
segundo ferro, e deve íicar o chicote da que estiver 
no fundo bem abossado , de sorte que íique a pri­
meira por rabo da segunda.

7.
Se vierdes demandar a terra pela Latitude de

34",, 50' ao O. , e passardes pelos fundos de 28,
26

ao
e 24 B. de area, dareis em hum poço de 28, 

30, 40, e 45 B. tejuco duro ; e passando-o, torna­
reis a achar arêa de 24 a 20 B. ; e indo adiante, 
como por Latitude de 35 B., olhai o que se diz 
adiante no Artigo 13." Se for por Latitude de 34%, 
3ô , em passando do dito poço de tejuco para a ter­
ra , dando em arêa estareis de terra como cousa de 
11 legoas, o que assim a prática ensina, avistareis 
Castilhos, o qual Castilhos está em maior Latitude 
do que nota o Roteiro do Senhor Pimentel.

8. “

Avistando pois Castilhos, ha de vos parecer de 
mar em fòra hum Navio á vela, ou huma torre de 
sinos , e na terra firme de Castilhos está perto hu­
ma serra grossa, que faz huns picos irregulares por
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fórma de espinhos; os do meio sao maiores, e mais 
agudos, que parecem torres de Igreja. Castilhos li­
ção como assombrados com esta terra ; e de longe 
estando claro, primeiro se avista a serra do que 
Castilhos, que estão apartados da terra firme como 
seja o terço de legoa ; e querendo surgir a terra 
délies , se póde fazer junto do maior em 4, 5 B. 
fundo de area, que faz abrigo dos ventos mareiros; 
e o fundo junto destes Castilhos todo he muito lim­
po , mas de area tão dura , que custão a unhar os 
ferros, e firmar se as ancoras : para a parte de SE. 
está huma ponta de terra preta , que se vos arri­
mardes ao NE. delia , ficareis abrigado dos ventos 
doS. até O.; e meia legoa mais para o SO. está ou­
tra ponta de area branca , tão alta como a acima 
dita.

9. “
A o SO. da dita ponta estão dous Ilhotes peque­

nos, razos, chegado hum ao outro, cujos sechamão 
Castilhos pequenos, á terra delles se podem abrigar 
embarcações pequenas do SE. e Sues em fundo de 
3, 3 I B. de arêa ; e pela terra dentro está huma 
serra , que tem duas selladas , e a do SO. maior, 
com très montes pequenos, o de N. maior, e mais 
poqueno ao OSO. : he terra igual, raza, escalvada, 
sem arvoredo algum , preta por cima , e arêa por 
baixo ao longo domar até ao Cabo de Santa Maria.

10.
Achando-vos vós falto de agoa , sabei que na 

quebrada desta enseada, huma legoa de Castilhos, 
está hum riacho , que de preamar tem 6 palmos de 
agoa na entrada , e tem lagoas para dentro, onde 
se pode fazer agoada ; porém com boa vigia, e com 
armas na mão promptas , por causa do Gentio ; e 
querendo surgir defronte do riacho, o podeis fazer 
como em 4, ou 3 B. arêa, etc.



Se vier demandar a terra por Latitude de 34*,, 
00' até 34*„ 30', e 35",, oO', que lie a derrota de Cas­
tilhos até Cabo de Santa Maria, e houver serração, 
ou sendo de noite, e sondardes ein 17 B., ou 15 a 
14, haveis de achar fundo Lurgalhão grosso, e cas­
calho grosso, sabei que estais da terra sómente le- 
goa e meia, e não mais : se tiverdes vento favorá­
vel para tomar volta do Cabo de Santa Maria, a pas­
sar por fora da Ilha dos Lobos para embocardes o 
r io , mandai governar ao SO 4 S., attendendo bem 
á variação da Agulha; e assim vos ha de ir aUeado 
o fundo como de 14 a 24 B. vaza ; e se nas 24 B. 
não virdes a Ilha dos Lobos, mandai governar ao O. 
a cujo rumo ha de ir baixando o fundo ; e levai boa 
vigia, porque se estiver claro haveis tomar vista da 
dita Ilha dos Lobos; das 22 B. de vaza não passa­
reis para o N ., antes guinai para o SO. por via da 
restinga da dita Ilha , que deita ao SE .; e não ha­
vendo vista da Ilha , por ser de noite , ou haver 
cerração , não desmancheis o vosso rumo , antes 
nelle continuando, chegando-se mais de O. para SO., 
e melo assim por este rumo, se for baixando o fun-
, 1 ^  . 1 ^  o r .  1 o  D  „  T  ,  í -  .  .  ,  „  T »  W  -  _
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se for achando arêa preta, ou parda com conchinlias, 
governai então ao NO. a metter-vos no canal de va­
za, que se não estiver muito cerrado haveis de avis­
tar as serras de Maldonado ; porque dando neste 
fundo , cjue he de hum banco , que vai correndo 
para o baixo do Ingiez , estais na boca do da Ilha 
dos Lobos para dentro cousa de seis legoas; e logo 
sabereis que ides chegando ao dito banco , porque 
vos ha devir no prumo lodo misturado com arêa na 
entrada delle.
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12. “

Neste banco muitos tem fundeado por lhe acal­
mar o vento, dando assim fundo em 10, 11 B. area 
preta , misturada com lodo , e então a serra deve de­
morar de O. para N  4 NO, em distancia de 5 legoas, 
e então achará fundo de 12 B. arrêa parda , lina, 
misturada com conchas.

13 “
Vindo demandar a terra por Latitude de 35* 

00̂  boa observação , de que vos possais fiar, cor­
rendo ao O. , descontando a variação da Agulha ; 
tanto que estiveres entrado com o Parcel, sondai, 
achareis fundo 60 B. razas, vaza solta , com algu­
ma casquinha, e conchinhas esverdeadas ; e dando 
nas 50 B. também vaza, estareis da terra 25 legoas 
pouco mais ou menos; e chegando-vos mais em fun­
do de 26 , 24 B. dareis ern area branca , e pedra, 
em partes miúdas , e em outras grossas ; e dando 
em 2o, 19 B. cascalho como de amejoas , estareis 
NS. com Castilhos ; e dando em 18 B. de area preta 
miuda, achareis logo o canal de 30 , 28, 26̂  B. vaza, 
donde então governareis ao O 4 SO a vêr a Ilha 
dos Lobos , segundo as Advertências notadas N. 11. 
Porém se acaso vos quizerdes chegar mais á terra 
para avistar o Cabo de Santa Maria, indo ao mes­
mo rumo declarado acima, andando em 16 , 15 , ou 
14 B e pelas 13, haveis de dar algumas prumadas 
em vaza, eoutras em arêa grossa branca, que será 
defronte da enseada do dito cabo ; e estando claro 
avistareis terra pelo N. e NNE. , a qual será alta, 
em quebradinhas , que começa 6 legoas' ao O. de 
Castilhos para o Cabo de Santa Maria da banda de 
E . ; e se estiverdes menos de 2 | legoas apartado de 
terra, vereis hum monte redondo , e razo , apartado 
da costa, donde está a terra que digo.
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Toda esta terra he negra por cima, e da banda 
do N. do dito cabo faz enseada , e também a terra 
do dito cabo he negra, e raza pela dita parte, como 
gomos de area, de cima a baixo , e a costa se vai 
recolhendo : em toda ella pela praia são areaes bran­
cos ; e mais para o SO. tudo he terra raza, que vai 
correndo para a ponta da enseada de Maldonado, 
com areas brancas pela praia.

15. “
Na ponta deste Cabo de Santa Maria está hu­

ma ilhota, ou seja lagern descuberta, quasi chega­
da á praia, que a não podereis divisar, só estando 
muito chegado á terra, ou de cima da gavea ; es­
tando NS. com o cabo, parece á primeira vista pe­
dras, que estão na praia; o fundo por aqui he bur- 
galhão, e das 17 B. para terra arêa grossa com pe- 
drinhas ; e deste cabo para dentro 4 legoas furta a 
costa huma quarta, edepois sahe para fora até de­
fronte da Ilha de Maldonado , cuja estará á parte 
da terra firme como dous terços de legoa , pouco 
mais ou menos ; do dito cabo até esta ponta da Ilha 
ha 7 legoas.

16. “
Porém se da passagem acima dita de burga- 

Ihão grosso quizerdes embocar o Rio da Prata para 
dentro da Ilha dos Lobos, se o vento vos reinar de 
E ., e andar para o SE ., tal não façais , nem con­
sintais senão por fóra ; porém se o vento for de E. 
a o N ., deveis pôr-vos em fundo de 12 B. até 13 |, 
sondando muito a miudo, principalmente sendo de 
noite, afim de se conservar o mesmo fundo em dis­
tancia da terra : devereis achar no fundo algumas 
prumadas burgalhão, e em outras conchas com zar- 
do, epedrínhas com variasconchinhas, assim até se 
dar com arêa branca , que então estareis defronte
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da enseada do Cabo de Santa M aria, e >tanibem em 
partes achareis vaza; e não passareis muito das lò 
B. para o mar , e nada das 12 para a terra , pois 
indo assim, ides costeando a terra na distancia de 
huma legoa, pouco mais ou menos , afastado delia 
até embocardes a Ilha dos Lobos para dentro , pro­
curando metter-vos no canal pelas braças acima de­
claradas.

17.“
A  Ilha dos Lobos está na Latitude S. 35 ’ ,, 6̂  

!o '',  he pedra em redondo, tem huma calheta, em 
a qual se podem recolher lanchas da banda do N. 
da ponta delgada, e tudo o mais he pedra viva ao 
redor delia : na parte do N. no mais alto ha huma 
concha na mesma pedra donde emana agoa doce 
boa ; esta Ilha da banda de E. e ESE. bota huma 
restinga de pedra sobre a agua de meia legoa para 
o mar , aonde se vê arrebentar o mar ; pelo que
quem passar., 
resguardo.

leve boa vigia de noite para lhe dar

18.
Vindo pois emboeando este rio , se virdes que 

o vento vos ronda deE. para o SE., sabei que den­
tro do rio , de Monte Video para cima , andão os 
ventos da outra banda como SO., ou ONO. : sou. 
então de parecer que trabalheis quanto vos for pos- 
sivel para ganhar a enseada de Maldonado, que jaz 
ao NO. da Ilha dos Lobos tres legoas , ou pouco 
mais , porque certamente vos La de dar ruim tem­
po ; e se for em conjuncção de Lua , que ande o 
tempo revolto , e virdes alguns dos sinaes declara­
dos nos números 4 , 5, 6 , ainda de mais certo de­
veis ter boa cautela, cuidado, e vigiiancia ein tudo.

19."
Esta enseada de Maldonado he boa de conhe- 

porque áanto que vos afastardes da ilha dos
H 2

cer
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Lobos , vereis a E. da serra huttia ponla de terra 
grossa , igualada , que corre ao NE. SO. até ao 
mar, cuja se chama Ponte Negra, e delia para E. 
faz huma enseada grande com duas legoas, pouco 
mais ou menos , de bocaina, limpa; e na ponta de 
E. desta enseada está huma Ilha raza , abrigada, 
na qual se póde dar fundo.

20."
Quando entrardes em Maldonado, estando meia 

Jegoa ao S, da ilha dos Lobos , navegai ao ONO. 
pela Agulha, que ireis tomar com a Ilha, que está 
pegada quasi com aponta de E. da enseada de Mal­
donado : entre esta ponta , e a Ilha , quasi meio 
canal , está hum baixo , no qual folga o mar, ha­
vendo vento fresco, o que faz ser esta entrada mui­
to perigosa; porém querendo entrar a todo o risco 
para salvar as vidas, ou por outro qualquer motivo 
de pura, e grande necessidade , endireitai entre o 
baixo dito, e a terra firme com dous terços de bo­
caina da parte da Ilha ; e não tenhais medo pare­
cendo-vos estreito, porque tem o canal 6 , 5, 4 E. ; 
e esta he a melhor entrada , porque entre a Ilha, 
e o baixo ha muita pedra, e só para embarcações, 
que demandem de 7 a 8 palmos de agoa , he que ser­
ve ; e tanto que estiverdes de dentro da Ilha, sur­
gireis ao N. de huma Cruz, que está no meio delia 
em 5 ou 4  ̂ B. arêa grossa, ou vaza.

21 . "

Porém querendo entrar pela bocaina de O. da 
dita Ilha, que he o mais seguro , por ser grande, 
e capaz de entrar por ella huma grande Armada, 
dai resguardo nas pontas de O. e OSO. da Ilha a 
hum recife, que tem , alargado cousa de hum tiro de 
mosquete, afastado da Ilha , porque tudo o mais he 
limpo; ireis surgir no meio da Ilha defronte da dita 
Cruz em 5 a 4 i B. j de sorte que não fiqueis, tão
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chegado áilha, que se vos for necessário dar fundo 
a outro ferro por causa do vento N. ou ONO. que 
ás vezes vem de cima da terra peias serras com 
muita força , e levanta grande marola , haja lugar 
para dar fundo, e amarrar-vos bem; e falíando-vos 
a primeira ancora, amarrai-vos de E— O. largando 
a melhor ancora para O. ; e tarnbem para E. não 
seja ruim, porque com temporaes de travessias en­
tra muito o mar para dentro pela bocaina ; e por 
esta causa achareis fundo de 9 , 8, 7 , G B. ate che­
gar a dar fundo em 5 , e 4 | B. defroníe da Cruz. 
Também pegado á Jlha defronte de O. ha huma co­
roa de arêa dura, porém não he muito prolongada 
para fóra ; e desta Ilha até huma ponta da Serra de 
IVlaldonado, que deita muito fóra , fazem 6 legoas 
ao O. direito,

22/ •
Se quizerdes pescar peixe , sahireis em vossa 

]ancha para o S. da Bha a buscar fundo de lo , 11 , 
3 2 B. até 13 B. , e por este fundo se ])óde matar 
muito peixe , como sejão corvinas , pescadinhas, 
bagres, e outra qualidade de peixes, que por esta 
paragem abunda em grande quantidade ; e sendo na 
força da corrente da cheia, ou vazante, se apanha 
mais peixe: também dentro do porto se achão mui­
tos da mesma qualidade de peixe acima dito , po­
rém não em tanta quantidade como no sitio acima 
indicado.

23.”
Também se quizerem agoa doce, seira da par­

te de E. da Ilha, ao longo do mar , centre duas pe­
dras se achará boa agoa doce ; e também da j)arte 
do O. tem agoa doce entre humas pedras junto ao 
mar, a que chega a maré; e no meio da Villa tem 
humas montas de mato, que em necessidade póde 
servir de lenha.



Na terra firme também ha agoa doce boa ; e 
para melhor se dar com ella , marcai de dentro do 
Navio o rumo de NO. , e indo com vossa lancha, 
haveis de topar com hum riacho de boa agoa 
doce; se quizerdes atravessar o areai, que será co­
mo dous, tres tiros de mosquete , logo dareis com 
pégadas de gado , e huma lagôa aonde elles vem 
beber, quando descem das serras; emais para den­
tro ao O. desta lagòa está outra para a ponta ne­
gra, que faz barra no mar ; e também se vai com 
lanchas a ella fazer agoa, estando o mar quieto; e 
também por detrás dos morros de arêa da ponta de 
E. da enseada estão lagoas de agoa,doce, e boa.

25.°
Estando tempo bom , e favoravel, sahireis des­

ta Ilha para segurar vossa viagem no rio acima; 
governai ao Sü. para a 4 de O ., e ao OSO. até se 
dar em fundos de 17 B. até 14 vaza , que será já 
no canal , donde mandareis governar ao G 4 SO. : 
estes rumos são da Agulha, mn demandando a Ilha 
das Flores , como se declara no N.° 32, para pas­
sar entre ella, e o baixo do Inglez.

 ̂ 26.°
Adverti que vindo a demandar terra pela La­

titude de35“„ lo 'a té  l5{ao rumo de O. verdadeiro, 
tanto que se toma o fundo em 25 B. de vaza, com 
conchas de amejoas delgadas , estareis NS. com o 
Cabo de Santa Maria ; quanto mais vierdes entran­
do, vos irá baixando o fundo sempre vaza até avis­
tardes a Ilha dos Lobos, donde seguireis para den­
tro do rio , como adiante direi no N ’° 32.

27.“
Se vierdes a demandar a terra a O. verdadeiro 

pela Latitude 35°,, 20/até 30'nas 45 até 40 B. acha­
reis no fundo area fina com risquinhos de arêa es-
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Yérclearla, por fórma de côr de limos; e mais ao O. 
em achando fundo de 20 B. ou 19 de cascalho del­
gado, estareis NS. com Castilhos; e correndo mais 
ao dito rumo , achareis no fundo em partes area 
ruiva , e branca , e também algum cascaihote , e 
nas 2 3 , 22 , 20 , 18 , 16 j 14, 12, e 11 B ., que este 
he o fundo que vai correndo ao O. para o baixo do 
Inglez ; e por todo este fundo haveis de achar alfa  ̂
ques ; porém haveis de sondar a miudo, e atraves­
sar , para melhor o fazerdes, e tomar bom conheci- 
inenio delle ; e nos baixos achareis arêa ruivinha, 
que he a differença dos baixos, altos, e alfaques.

28.*
Tanto que chegardes ao fundo d e l i  B. até Jo 

B. mandai governar ao NO. pela Agulha a buscar 
canal vaza, que fica para a terra de 20, 18, 16 B ; 
e tanto que chegardes ao canal, e vos for baixando 
o fundo de 20 B. para menos , já ides embocando 
para dentro da ilha dos Lobos , e ireis ao O., que 
este ha de ser o caminho desde que entrardes em 
vaza até dardes em fundo de 11 B. escassas, e avis­
tardes as Serras de Maldonado , que de mar em fóra 
fazem huns morros, os mais delles redondos por ci­
ma ; e por esta paragem não ha outra terra , nefn 
serras altas, que estas se avistem do mar mais de 
12 legoas estando o tempo claro.

29.*
Quando vierdes por este parcel, e descahir del­

le para o N. se vos ha de altear o fundo na falda 
delle com arêa mais muida que a de cima do par­
cel, e já com sua mistura de lodo, até cahirdes no 
canal vaza , e por esta differença conhecereis mais 
facilmente se estais já dentro do rio , ou ainda de 
fóra delle ; porque da dita Ilha dos Lobos para den­
tro , tanto que passardes o parcel, dareis no fundo 
de 19, 18, 10, 15 B. ; e estando fóra da Ilha dos
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Lobos , om passando o parcel , achareis fundo de 
28 , 26 , 24, 23 B. ; e SÓ quando cheg^ardes a J8, 16 
B. embocáreis : estando , fareis o caminho de O. 
para dentro, como atrds fica dito.

Não vos esqueçais destes sinaes se vierdes a 
embocar o rio por esta Latitude de 35",, 20^até 30' 
por cima deste parcel, que estando certo neste fun­
do , podereis vir descançado a entrar por esta La­
titude ; he melhor a qualquer hora do dia , e de noite , 
posto que haja cerração ; porque pelo fundo, e bra­
ças acima ditas sabereis onde estais , e por onde 
ides , sem receio de dar á costa , porque por esta 
Latitude já houve quem chegasse a entrar em tra­
que te com temporal de SK ., o que se não póde fa­
zer correndo por 35",, oo', ou por menos Latitude.

31. "
Adverti que vindo correndo por O. verdadeiro, 

e Latitude de 35°, 30' S., quando chegardes a 40 B. 
vaza, estareis de fora de 15 a 14 legoas ; e das 30 
B. para terra o fundo será dearêa entremettida com 
algum cascalho; e mais para o O. achareis mais fun­
do de 20 a 27 B ., e estareis ainda fóra 8 a 7 legoas ; 
e correndo mais para o O. achareis mais fundo de 
20 a 27 B. , e estareis ainda de fóra 8 a 7 legoas; 
e correndo mais para O. se torna a abaixar o fundo 
com cascalho mais miudo, e a arêa mais grossa, e 
em partes pedrinhas, até chegardes a fundo de 12 , 
11 , 10 B. arêa branca , donde tomareis a volta 
que já disse no N. 28.

32. "
Se estando á vista da lha dos Lobos quizerdes 

seguir viagem a rio dentro , não havendo necessi­
dade de ir a Maldonado, governai ao SO 4 O. 5 le­
goas, e dahi ide a caminho O 4 SO. para irdes por 
entre a Ilha das Flores, e o baijj;o do.ingiez; estes

'ii



rumos são da Agulha , se o vento for dê  E. para 
OSO. ; porém sendo o vento de E. para IN hj, govei - 
nai da Ilha dos Lobos ao O 4 SO. , gyrando mais 
para OSO. do que para O. , passando as Serras 
Maldonado cousa de quatro legoas délias ale embo­
cardes entre allha das Flores , e o baixo do^Inglez, 
seguindo o canal, como digo adiante ®
o mesmo seffuireis ate vos chegardes ao SO. de iVioii
te Video.

33."
Adverti que se o vento andar de E. para oSE,., 

e encherem as agoas, porque correm muito 
enseadas da costa do N . , ou o vento andar do 
para o OiNO., vazão as agoas espaldão para o S L ; 
e tereis muito cuidado no vento com que embocar­
des o rio, e j)ara que parte vos poderão encostar as 
ao'oas , que supposto neste rio também hajão en­
chentes, e vazantes, ellas não guardão regularidade; 
porém conforme os ventos que ha , assim cariegao 
mais para huma, eoutra parte; eassim teieis mui­
to cuidado não vos mettais nas enseadas , o que 
não he bom , nem tão pouco vos expalmem }>ara 
fóra para o mar, pois jiodeis ir dar em cima do bai- 
xv) do ínelez, e ficareis alli encravado ; e não ap- 
parecendo terra alta das serras , de dia , ou de noite, 
por.causa de cerração, cuidado em ir sempre coni 
o prumo nas mãos,’ e delle em bom uso amiudado, 
pois só assim vos podereis desenganar jiaraque par­
te cahe o Navio, e conhecer a diíierença do liindo,

. e do canal.
34."

- 'Vindo da Ilha dos Lobos ao O. verdadeiro a 
buscar o canal entre esta Ilha , e a das flores , e o 
baixo dolnglez, se vos irá diminuindo o fundo das 
20 B. a 19, 18, 16,.15, 14, 13, 12, H ,J 0 ,  9 B. : 
todo este fundo será vaza , e vos pegara muito o

I,

,1 í

j 1
1 i



I r

vem sao mais grossas , 
vem no prumo.

prumo , e neiJe vos virá ás vezes pegada aJgurna 
conchinha grossa com ainejoa neJla; e sendo de noi­
te , ou com cerraçào, sondareis a miudo; e indo ao 
mesmo rumo, e passando das 9 B ., e dando nas 8, 
7 B. e 7 I , se -VOS pegar sempre no fundo o prumo, 
e nelle vier alguma conchinha de arnejoa , j;í esta­
reis ao O. da lilia das flores, e do baixo do inf'lez.

Se acaso fordes dar de repente porcerração com 
a Ilha cias flores, sabei que na ponta de SE. está 
hum baixo , que corre para ENE. como dous tiros 
de arcabuz, e assim lhe deveis dar boin resguardo; 
e passando-o , podeis chegar-vos mais ao meio dâ  
ilha, e sendo preciso dareis fundo em 5 , 6 B. que 
faz abrigo do S. eSE. : na ponta do SE. da ilha está 
hum poço de agoa doce entre duas pedras. Esta 
Ilha faz très mamotas, de que a do SO. he maior, 
e na primeira quebrada para o mar de parte a par­
te : a outra quebrada também he raza. e com tem­
poral a lava muito o mar: a ponta de NE. lie a (jue 
tem mais fundo, e ao pé delia a 6 B, he toda esta. 
Ilha de pedras, ern sua roda. y

56.“
Caso vierdes mais chegado á terra do N. acha­

reis mais casquinha deamejoas; e quanto mais vos 
chegardes para a Ilha das Flores , mais casquinha 
de ameioas, e mais miuda que pelo canal: as que

e ralas , e assim por acaso 

37.“
Advirto-vos que passando certo navegante em 

huma viagem de noite, sem avistar terra, andando
foi achando o fundo de 5 , 4 4 i  ̂ 2

cle vaza dura, que deitava o prumo a miudo, e vi- 
nhão neÜe conchas de amejoas, e virão arrebentar o 
mar nas carretas (que são humas pedras ao NO, da
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ïlha (las Flores coiisa de 2 Jeg'oas) jiarc-cia ao (al 
PÜolo (|ue niïo estava tão distante da terra, que lhe 
parecia a 1 legoa , e era hmna ponta delgada; gover- 
jiárão ao S ., e íbi alteando o íundo até 5 B ., onde 
se surgio ; e assim he muito necessarm ter sentido, 
e bem na presença o que se ensina nos Artigos 32, 
33, e 36 para se ir passar no canal de entre as l̂ do- 
res , e o baixo do Inglez , e não á terra da Ilha 
das Flores , por ir embaraçar-se nas taes carretas, 
que são perigosissimas.

30."
Porém chegando pelas 9 B. para as 0 derdes 

-em vaza com cascalho muito basto de amejoas , sa­
bei que estais NO. SE. com a Ilha das Flores , e 
mais chegado ao baixo do Inglez do que da Ilha 
das Flores; e se nas 8 B. e 7 | vos vier no prumo 
cascalho basto misturado de cascas deberbigão com 
suas amejoas; j)orque houve quem passou por esta 
bocainha huma viagem de dia , porém com huma 
grande cerração, e por este fundo, que mesmo clia- 
mão de Berbigão, misturado coin amejoas, e acla­
rando a cerração se achou NS. com a dita Ilha das 
Flores, e á vista do baixo do Inglez como cousa de 
dous terços deste , vendo mui bem a arrebentação 
do mar ; e se vierdes nesta passagem , e se derdes 
com fundo arêa preta misturada de lodo, sabei que 
estais ao pé do dito baixo , e logo achareis fundo 
íle 4 , 4  ̂ B. arêa branca.

39.
Pelo que chegando a achar sinal de arêa , co­

mo digo , por estas braças de agoa, ainda que seja 
- entremettida com lodo , sabei que ides correndo a 
restinga do dito baixo do Inglez, cujo vai correndo 
pelo INO. , então mandai governar ao rumo do N. 
a buscar o canal directamente; porém se nas ditas 
braças de agoa achardes vaza (lura , que vos não

I ii
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al.i)]Ie muito o prumo , e nellfi vier cascjuiiihas de 
amejoas bastas , e miudas , sabei que ides jcá des- 
cahindo do meio da ilha das Fiores para a terra , 
governai aoS. a buscar o canal direito, porqua nas 
7 2 E. estareis já NE. da dita Ilha; parque ainda quo 
todo este fundo he vaza, handle diíTerença de pegar 
mais o prumo na vaza do canal, e não ha de vir nesta 
tanta casca de amejoas como no canal para o N. ; e indo 
pelo canal ao rumo que tenho dito noN.'’ 32, em che­
gando as 7 E. tendes passado a Ilha das Flores para 
dentro. 40.°

Se vos achardes ao SO. das Serras de Maldo­
nado, de sorte que não vejais mais que as cabeças 
délias,  ̂ estais chegado ao baixo do Jnglez  ̂ e se a 
do meio délias vos demorar já ao NE. então esta­
reis ern vista do dito baixo, e se vigiares da gavea 
haveis de ver nelle a arrebentação do mar de NO. 
a SE., quanto a vista alcançar ; e he por isso que 
recommendo muito, que a vir rio dentro , não dei­
xeis de vos encostar á banda do N. com respeito a 
este baixo, que certamente lie do ultimo perigo, e 
vindo sempre á vista das serras,, de sorte que quan­
do chegardes defronte da enseada , em que está a 
Ilha das Flores, estareis de terra até 4 legoas, pa­
ra então embocardes a bocaina de entre a dita Ilha 
das Flores, e o baixo; e estando avante delle, lo­
go haveis de ter boa vista de Monte Video , que 
bate o mar nelle pela parte do S. , e por aqui nãO 
ha outro monte alto fora este.

41.“
 ̂ psr^gem governai ao O 4 SO. até vos pôr

SO. de Monte Video ; este rumo he no caso do ven­
to ser de E. para NE. ; porque se andar de E. para 
SE ., se governará ao SO. , porque com vento de 
SE. coriem as agoas muito para aterra as enseadas 
das carretas, e de Monte Video; ese o vento for de
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NO. para o N. até NNO. , vaza o rio com mmta vlo* 
]encia , eespaidao as agoas para o mar com muita for­
ca , por cuja razão se mandará governar ao O. , e 
mais delé, até áj)aragem que digo de SO. delVIon- 
te Video, e na corrente da agoa ; tende muito cui­
dado, e cautela, porque já tem succedido sahir do 
Monte Video alguns Navios de noite com vento N. 
para irem para a Colonia do Sacramento , e ama­
nhecerem á vista da terra da outra banda, na Costa 
de Buenos Ayres , pois para alli os conduz a cor­
rente das agoas ; e procede isto de não usarem amiu- 
dadamente do prumo, para assim saberem onde es­
tão: deste trabalho do prumo nenhum Piloto se devei_ 
eximir de fazer, porque lie de seu dever, tanto do 
noite, como de dia, e com cerraçõespois que só 
pelo prumo se sabe onde se está., e se ve para onde 
cahe ; porém desgraçadamente ha Pilotos, que até 
lhes parece ser-lhes injurioso o uso do prumo, porém; 
por esta omissão são viclimas de sua ignorância: 
tenha-se em advertência, que antes de se empare­
lhar com Monte Video, indo perto da terra , corn 
vazante faz a agoa grande revessa para a terra, ca­
rece então dar bom resguardo á ponta da terra, 
que do dito Monte Video vai ao SO , que tem hu­
ma läge de pedra mais de dous tiros de mosquete- 
ao mar da dita ponta.

42.*
Estando na paragem que digo do SO. dé Mon­

te V ideo, e querendo seguir viagem para a Colonia 
do Sacramento, governai- a NO. e NO 4 O. até se 
emparelhar com a barraca de Santa Luzia , de for­
ma que fiqueis huma legoa ao mar, ou pouco mais,, 
e daqui governai conforme o vento , de sorte que 
vades sempre conservando a mesma distancia da 
terra, para o que tereis cuidado de verdes para on­
de vos encostão as agoas, para assim mandardes o>



*•

i

si

( 70 )

rumo ; e por esta carreira rievereis achar funda dc 
4 \ B. ; que será no banco , se nào estiver vazio o 
rio, e toda,a carreira he vaza, era ciqa atola bem 
o j»rumo ; e se iielle vos vier sinal de area, emen­
dai j)ara o N . , para que vos livreis de encostar pa­
ra o banco de Ortis : tanto que passardes o banco, 
vos irá alteamlo o fundo outra vez ; e qua?)to liiais 
vos fordes cheirando para a Colonia , mais fundo até 
G B., que será defronte da ponta do curral, entra­
reis para o porto ao NO., dando resguardo á dita 
ponta do curral; porém náo seja muito grande este 
resguardo, e vos amarrareis NÒ. 8E ., onde rnelhor 
vos accommodar , havendo alguma desconfiança : 
por esta carreira, tanto no prumo, como na quali­
dade , sendo de noite, ou com cerração, o melhor 
lie surgir logo, e esperar venha o dia, ou levante 
a cerração.

43.”
Porém se da paragem do SO. de Monte Video 

quizerdes seguir viagem para Buenos Ayres , go­
vernai ao SO., não sendo vento E. para SE., por­
que seïido o, governai ao SO 4 S. , [lorque os ditos 
deitão pelo rio dentro , e ireis assim pelos fundos 
de 4 , 4 i B. de vaza até perderdes de vista Monte 
Video do cesto da gavea , e logo se cahirá no par­
cel de 3 \ B. também vaza, o qual jjarcel ler/i dis­
tancia de G a 7 Jegoas , que sendo o vento largo, 
e fresco, tardará a apparecer terra da outra banda 
cousa fie duas a’mpulhetas , e esta terra se chaiUx̂  
terra de très matas , por ter 1res arvores altas , e 
grandes, que de longe se distinguem.

> 44."
Se acaso pelas 3 \ J5. for fundo duro , e vier 

Î1Ô prumo alguma area, governai logo-SSO., e da­
reis nas 3 2 B; vaza , e 4 B. escaças ; e estando no 
■dito fundo, logo governareis ao SO 4 O. até fica.rde«

'd
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Tn'S. coni asdilas très matas, ou sejao arvores gran­
des , de que acima já falíamos.

4 0 .
Por este rumo que digo logo achareis 4 B. de 

vaza ; ])oréin se as agoas vos encostarem á terra , 
e achardes fundo de 3 B. e 3  ̂ de vaza, com pedra 
molle, governai ao O. a buscar o canal, e achareis 
iielle 4,"̂ 4 2 B. de vaza, e logo vereis huma terra, 
que faz a modo de hum morro de arca branca ; e 
estando com este morro ao ÎNE— SO. , governai ao 
ONO. O 4 NO. por 4 i B. a 5 B. , e vereis huma 
ponta raza , a cuja chamáo a Guarda da Magdale­
na , assim bem chamada ,. porque alli está huma 
guarda cuja em vendo embarcação costuma logo fa­
zer fogo de peça , para sinal á 1’ovoação , e fazer 
saber ao Governador por parte que mandão.

46."
Por este rumo, a fundo de 4, 4 | B. e 5 B. de 

vaza , governareis , e vereis humas arvores muito 
altas , e grossas , á grande chamão os Suissos de 
Pezo e Medida. Porém se achardes menos fundo, 
e mais duro , e arêa , sabei que lie na ponta do 
banco de Ortis, governai logo ao O. para cahir no 
canal, e avistareis os Suissos; e em estando‘̂ empa­
relhado com estas ditas arvores , estais livre de pe- 
riiío do banco de Ortis , e achareis 5 B. a 6 até 
chegardes liebaixo de huma ponta de mato chamado 
o iMonte de S. Tiago : desta ponta até dentro da. 
enseada de Barregana, onde estão os Navios , ha­
verá em direitura legoa e meia ; porém a dita pon­
ta, a dar volta até dentro da enseada, haverá très 
legoas compridas.

Desta paragem vereis huma mata , ou mato- 
comprido, e pela costa mui razo , segui , e passai 
por dentro do surgidouro de Buenos A }ies , gover.-

I
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fia'i conforme o vento O 4 NO. on ao ONO. para 
correi’í!etí a costa ao longo , e vereis hurna loinba 
comprida , e liuma ponta, onde existe jiovo Indio  ̂
chamado os Climes , e j)or oulro nome N. Senhora 
da Concei(gio ; e desle sitio lojnareis boa vista da 
Cidade de Buenos Ayres; e seguindo o mesmo ru­
mo , ein VOS achando NE-^SO- coin o Forte , em 
distancia de ires legoas , ou pouco menos , surgi, 
largando a melhor ancora para o SO. sem que seja 
a esperança : em fundo de 4, 4  ̂ B» neste surgi- 
douro dos Navios grandes vos amarrareis de NO. SE.

48."
Sendo Navio pequeno, governai daqui a O 4 SO. 

poí- fundo deSB. e 3 escaças até abâixo do Forte ; 
e em achando 3 B. governai ao SE 4 E. até debai­
xo do retiro dos Inglezes, e estando NE. SO.: da* 
qui para dentro lie só para lanchas , e lancliões.

w :
Se estando ao mar da enseada de Barregana 

quizerdes navegar para a Colonia do Sacramento, 
governai ao N. ; e se o vento for E. ou E S E , ide 
a 4 do NE por fundo de 4 , a 4 B. e«caças até 5 
até terdes vista do Farilhão, que está ao O. da Ilha 
de S. Gabriel, e então governai direito a ella , dan­
do-lhe o resguardo a huma restinga, que tem a dis­
tancia de tiro e meio de mosquete, e daqui gover­
nai direito á igreja de S. Pedro de Alcantara, e ireis 
pelos fundos de S  B. .largas, e 3 e logo achareis 
fundo de 4, 4 5 B. ,.que lie o cana! do porto da 
Colonia doSS. Sacramento , aonde entrareis ao N O ., 
e depois de dar resguardo a huma restinga , que 
bota a ilha de S. Gabriel para E. até mais de mçia 
bocaina, vos amarrareis NO. SE.

50."
Se de Buenos Ayres quizerdes navegar para a 

Colonia do Sacramento , governareis do dito porto

■:M' -



ao N 4 N R ., atíeiidendo irmiío a que parte vos cor­
rem as agoas ; e em tendo visto a Ilha de S. Ga­
briel , ou o Farilbâo , segui o que fica dito acima 
até surgir no porlo.

Dislcviicicis dc cilgwis lugares do Rio da Prata.

legoas. 
15De Caslilhos ao Cabo de Santa Maria 

Do Cabo de Santa Maria á Jlha dos Lobos 
Do dito Cabo á ponta de SE. da entrada de Mal­

donado
Da Ilha dos Lobos a Maldonado 
Da Ilha dos Lobos á terra 
De Maldonado á Ponta Negra 
A ’s pontas da Serra, que vai mais ao mar 
Desta ponta á Ilha das Flores 
Da ilha das Flores á Ilha dos Lobos 
Da Ilha das Flores á terra 
Da dita Ilha ao Baixo do Ingle?
Da dita Ilha a Monte Video 
De Monte Video á ponta de E. de Santa Luzia 
De Monte Video ás Barracas de Santa Luzia 
Das Barracas ao rio do arvoredo de S. José 
Dc ponta a ponta de Barracas 
De Monte Video a Buenos Ayres 
De Monte Video á Colonia 
Do Banco ás Ilhas de S. Gabriel 
Da Ilha de S. Gabriel ao rio de S. Joâfo 
Do rio de S. Joáo ao rio de S. Francisco 
Da Jlha de S. Gabriel á Ilha de Martim Garcia 12 
Da Ilha de Martim Garcia a Buenos Ayres 10
De Buenos Ayres á ponta de Santo Isidoro 2
De Santo Isidoro ao rio de Palmas ; que vai para 

o Paraguay ^
D a Colonia a Buenos Ayres

K

7
3
2
2

6 i
8

16
2
3
6
5

10

36
28
8
5
2
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Explicação do que contem estes Jrlicjos da Imlrucgâo 
Pratica para se navecjar ao Rio da Prata, , em 

fórma de Index.

A  rtigos.
J." Preparos para se fazer a Viagem.
2.” e 3.“ Derrota da Viagem.
4.* 5.” e 6.* Cautelas eorn os tempos.

Demandar a terra por 34* „  30' a 34* „  ôo'.
8. * Castilhos os grandes.
9. ° Castilhos os pequenos.
JO.* Agoada de Castilhos.
3|I. e 12. Derrota de Castilhos ao Cabo de Santa 

Maria pelo rio dentro.
13. * Demandar a terra por 35*„ 00'.
14. “ Cabo de Santa Maria.
18.' Embocar o rio entre a Ilha dos Lobos, e San- 

ta Maria.
10/ Do Cabo de Santa Maria a Maldonado.
17.“ Ilha dos Lobos.
1(8.“ Cautelas ao embocar o rio. 
la .“ Enseada de Maldonado.
20.« Entrada de Maldonado pela banda de E.
 ̂ Lntrada de M^aldonado pela banda de

22, Pescaria ein Maldonado. '
23;̂  e 24. Agoada em Maldonado.
25.* Sahida de Maldonado pelo rio dentro.

 ̂ terra por 35.“ ,, 10'até 15'.
27. 28. 29. 30, e 31.“ Demandar a terra por 35* 

,, 20' até 30' S. ^
o % Lobos para dentro.

Lobos alé á Ilha das Flores, 
oo. JJa Ilha das Flores.

a das Flores, e a terra.- 
0:7% iiaixos das Carretas»
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38.° e 39.’  Sinaes entre a Ilha das F lores, o o bai-
xo do Inglez,

40.” Marca do baixo do Inglez.
4 1.“ Rumo da Ilha das Flores para dentro.
42. ” Do SO. de Monte Video para a Colonia.
43. ” 44.” 45.” 46.” 47.” e 48.“ Do SO. deMonte V i­

deo para Buenos Ayres.  ̂ ^
49.” D e Barregana para a Colonia.
50-” D e Buenos A yres para a Colonia’ do Sacra­

mento.

ri

k
K  2
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Descripçáo da Ilha de Santa Catharina, situada na
Costa do Brazil.

-á Sla Ilha de Santa Catharina , gituada no mar

IríVil
 ̂È à

l l i

**»»• j crii-uaiJc» Mictl

CIO fe. j distante do porto do Rio de Janeiro 113 le- 
goas ao rumo de 45%, 13' no Quadrante de S O . , fica 
como lançada de NS, com perto de lo legoas de 
comprido: tem para sua conhecença da banda do N. 
huma I lh a , a quem os Navegantes chamão Ilha da 
Galé , e outra a que chamSo Arvoredo : da parte 
do mar esta Ilha de Santa Catharina não tem porto 
algum . ora da ponta do N. desta Ilha á terra fir- 
me , que se chama Manduim , ou Manduvin, que 
está em altura S .2 7 % ,2 2 '„  58% haverá 3 legoas de 
distancia; e para dentro desta ponta está huma en- 
seada , que se chama da T e ju c a ,  quasi EO. com 
a Ilha da Galé. Querendo pois surgir nesta Ilha de 
Santa Catharina, o devemos fazer da fórma seguin­
te: tendo bem reconhecido a Ilha do Arvoredo, se 
pode ir entre e l la , e a da G a lé ,  ou entre o Arvo­
redo , e Santa Catharina ; e não podendo ir por 
aqui ide então entre a G a lé .  e a terra firme: acal­
mando o vento, dará fundo na enseada da Teiuca • 
porem querendo entrar pára dentro , irá por meio 
canal passando entre as Fortalezas, que está huma 
da bandada terra firme , e outra defronte da Ilha 
de Santa Catharina ; e logo adiante se dará fundo 
entre o pontal e o rio de Ratones : para diante 
para a Villa so o podem fazer embarcações peque-

N o ta . Esta Ilha de Santa Catharina foi man­
dada povoar por E lR ei P .  João V . ,  e hoje se acha

II'

‘ir
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com huma populaçao de 30/339 habitantes, entre 
brancos, pretos, e mulatos; e no anno de 1817 en­
trarão nesta Ilha 1 Galera, 28 Bergantins, 60 Su- 
macas , 2 Penques, 26 Lanchôes, e 8 Hiates: to­
tal 125 embarcações. Sahírão 1 Galera, 29 Bergan­
tins, 56 Sumacas, 2 Penques, 24 Lanchôes , e 8 
Hiates: somma 118 embarcações.

Sua divisão. São os districtos; a saber: a Villa 
do Desterro, Ribeirão, Freguezia da Lagoa, N. Se­
nhora das Necessidades , Laguna, Villa Nova , e 
Rio de S. Francisco. Tem hum Regimento de In­
fantaria , denominado Regimento de Santa Catha- 
rina: quasi todos os seus naturaes são oriundos das 
Ilhas dos Açores , pois com os naturaes destas foi 
povoada.

Descripçâo da Ilha de Guadalupe.

Esto Ilha he lançada de ENE. a OSO. , ella 
he partida ao meio por hum pequeno canal, só pro- 
prio para canoas ; a parte de E. he tudo terra bai­
xa, igual , e cheia de arvoredo , na ponta de E. 
tem dous Farilhões de barreiras brancas: do meio da 
Ilha para O. he alta, e desta banda he que propria­
mente se chama Guadalupe. A  bahia onde se fun­
deia, geralmente he do SO .; junto á praia em 19, 
20 , 22 B. ha fundo de pedra , porque mais longe 
falta fundo : a Povoação he aqui ao pé de hum 
monte, cujo deita sempre fumo, e ás vezes fogo.

Pela parte de SE. também tem hum bom fun* 
deadouro junto á Praia: esta Ilha pertence aosFran^ 
cezes : esta Ilha de Guadalupe he huma das Ilhas 
de Balravento no Golfo do Mexico ao N. de toda a 
America, etc.
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Descripgao da llha de Barbadas.
>»

A Ilha de Barbadas lie a principal Colonia dos 
Inglezes das Ilhas da America ao N. della. Esta llha 
de Barbadas hca situada ao SE. daMartinica , tern 
como consa de 8 legoas de comprido, e 5 de largo, 
e iica coino lançada deN. aS ., e do lado de E; tern 
ties, ou quatro Farilhôes ao longo da terra, do la­
do deO. tern outros tres, e pelo N. faz huma gran­
de enseada. O seu porto principal he Garble, que 
he humabahia, que fica aoSO., aonde podem sur­
gir, e estar Náos grandes, e em grande quantida­
de ; e qualquer Navio que se lhe fhz necessário alli 
arribar, deverá ficar nainteiligencia que achará to­
dos os soccorros precisos de toda a qualidade, posto 
que tudo a pezo de ouro ; pois os Inglezes sabem 
muito bem tirar partido, e com muita especialidade 
o grande numero de Judeos , que alli habitão : os 
Navios que vem do Brazil, e vem em grande neces­
sidade , aquelle porto he o seu salvamento , tanto 
pelo soccorro que alli achão, como por ser favoravel 
de procurar, em razão dos ventos serem geraes do 
Nascente; porém já hoje os Portuguezes, como tem 
muita prática do Maranhão, e Pará, tem-se escu­
sado em suas precisoes, vindo de Balravento , de 
irem alli.

Descripgao da Ilha da Madeira.

Primeira Colonia dos Portuguezes : fica pois 
esta famosa Ilha afastada da barra de Lisboa 156 
legoas noQuadrante deSO ., terá 18 legoas de com­
prido, he lançada quasi a ENE. OSO.: a ponta de 
O. se chama a Ponta de Pargo, e a ponta de E. a 
de S. Lourenço: desta ponta ao S, como cousa de



3 legoas ficão as Desertas , que tem 1 legoa de 
comprido, tendo junto a si hum ilheo raso; e mais 
para o S. tem outro ilhote , que Jhe chainao o Bu- 
gio.

Indo nós do N. se pode passar entre a Madei­
ra, e as dilas Desertas, porque a passagem he lar­
ga , e limpa; porém pegado á dita ponta de E. da 
Madeira ha huma lagem occulta , á qual se deve 
dar resguardo, e com sentido; quasi todos os Pilo­
tos cosíuimlío ir rodear por fóra das Desertas ; ista 
sempre he melhor, por haver segurança.

Ĵ ]sta Ilha da Madeira tem muitas, e varias en­
seadas ; e quando nós vamos da ponta de E. para 
o S. a primeira he Manchico , distante cousa de 1 
legoa da ponta de S. Lourenço, e dahi outra legoa 
segue-se a enseada de Santa Cruz, entre duas pon­
tas, huma chamada de S. Francisco, e a outra de
S. Fernando , e defronte desta enseada se dá fundo 
em 20, 21 a 25 B. Ora pois em distancia de 4 le­
goas j az a enseada da Cidade do Funchal, Capital 
de toda a Ilha, e residência do Governador Capitáo 
General, e do Bispo.

Tem hum ilheo na ponta de O. aonde ha huma 
Fortaleza para defeza do porto, e surge-se nella em 
15 B. , e algumas embarcações se amarrão ao dito 
ilheo com proezes , e entre elle, e a terra ha très 
pedras descobertas : a esta enseada descem ribei­
rões de- agoa doce. 0

JMais adiante cousa de 1 legoa está hnma gran­
de praia , chamada Formosa , assim chamada por 
sua ca|iacidade , e mansidào das agoas , que nelia 
quebrão vagarosamente, porém nào tem abrigo pa­
ra JNavios, Mais ao O. 1 legoa está o lugar da Ca­
mera dos Lobos , que tem huma enseada ])ara lan­
chas ; e passando-se' 2 legoas' ^stá outra enseada, 
que he a Villa do Sol , que serve para abrigo do
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janchas ; e 3 legoas avante está a Villa da Calheta, 
com huma j)raia, que não tern abrigo algum, aqui 
desce huma ribeira de agoa doce: a 6 legoas avan­
te ao O. fjca a entrada de Mansilhos, e passando a 
ponta do Pargo, e de Tristão, na qual enseada se 
pode surgir em 14, 15, 16 B.

Esta Ilha da Madeira terá 90/000 almas, dis­
tribuirías em 42 Freguezias : he de grande Com- 
mercio pela produeção de seus vinhos , foi a primei­
ra terra do Ultramar, que reconheceo a Constitui­
ção, e Regeneração de 1820, mandando logo huma 
Deputação, e depois Deputados em Cortes.

Ilha de Porto Santo.

Primeira descuberta dos Portuguezes: esta Ilha 
fica junto á da Madeira, e foi descuberta primeiro 
que elia : fica ao NE. da ponta de S. Lourenço, ou. 
cleE. da Madeira , em distancia de 9 , ou 10 legoas, 
tem 5 legoas de comprido; e correndo como de NO. 
a SE, terá demais 2 legoas de largo: tem seu porto 
aoOSO. que não passa de ser huma tal qual bahia, 
com sua povoação : dá-se fundo em 11, 12 B. em 
frente da mesma povoação , e não se deve chegar 
á terra porque ha pedras : afastado cousa de meia 
]egoa tem hum ilhote : esta bahia de Porto Santo 
he mais cuberta que a da Madeira; porém os ven­
tos de S. SSO. são mui ruins, e dainnosos, e assim 
he preciso cautela.

Ilha de S. Mtguel.

Esta Ilha, que fica no afastamento da barra de 
Lisboa 211 legoas , tem 18 legoas de comprido, e 
onde tem mais de tres de largo, he lançada de NO. 
SE .: da banda de O. lem huma serra alta, cujo fo-

m.í»
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,cinbo se chama a Ponía da Ferrearia, cuja j)onta 
,€Üsta de Angra da Terceira 24 Jegoas , e a Tercei­
ra com S. Miguel se correm NO. SE ., isto nos Qua­
drantes de NO. SE.

A povoação principal de S. Miguel he a Cida­
de de Ponta Delgada , cujo porto he aberto, e pe­
rigoso , de travessia de ESE. áté SO. gyrando pelo S ., 
e este.o motivo de quem alli fundeia, estar sempre 
prompto a se levar, com especialidade em mezes de 
inverno : em fim he paragem bem trabalhosa para 
os marítimos.

Ao S. desta Ilha de S. Miguel fica a pequena, 
e deliciosa Jlha de Santa Maria, cuja fica em S?“., 
GO' N. E— O. com o Cabo de S. Vicente no Reino 
dos Algarves : a Ilha ,dos Açores, que fica mais ao 
S ., tem seu porto pelo S., e tem boas madeiras, e 
alli se construem suas embarcações, como bergan­
tins , e grandes barcos , a que chamão Cagarros, 
e se faz muito negocio em louça ordinaria de barro: 
lodos os annos vai desta Ilha para a da Terceira 
barro para osOlieiros trabalharem, e louça para os 
habitantes : 4em muitas frutas, e os habitantes são 
gente muito caridosa, amavel, e de bons costumes.

Entre estas duas Ilhas de S. Miguel , e vSanta 
Maria jaz o celebrado , e perigoso baixo de Santa 
Maria , conhecido pelo nome de Baixo das Formi­
gas , cujo se faz mui respeitável pelos immensos 
naufrágios nelle acontecidos, pois certamente fica si­
tuado na paragem de grande frequência : ao N. pois 
da Ilha de Santa Maria para o NE. está este Baixo 
das Formigas 4 a5 legoas ao mar, e he necessário 
muita cautela no modo de navegar, pois vindo por 
seu parallelo, ou com cerrações, haia toda a devida 
cautela.
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Descripção da ilha de N. Senhor Jesus Christo, ow 
vuUjarmenle chamada Ilha Terceira.

Passarei a dar a descripçélío da Ilha Terceira  ̂
ou de N. Senhor Jesus tDhristo, muito digna dé. ter 
nome lão sublime por sua fecundidade , pelos seus 
habitantes, eamaveis naturaes, ])ois Cjue eües mui­
to se distinguem dos naturaes das outras Ilhas pela 
candura de seu genio, bons costumes , civilidade, 
e mais cpie tudo pela boa hospitalidade,»que dão aos 
estranhos, o que tudo lhes íbrma o serem de hum. 
caracter amavel, e dignos de toda a estimação.

Direi pois que esta amada, e sempre estimada 
Ilha íica lançada pela maior parte ENE. OSO. , e 
tem J3 legoas de comprido , e G de largo , ou de 
mais (o que hoje se acha em diminuição , por quan­
to o mar vai comendo , pela falta de reparos pró­
prios para isto não acontecer.)

A  Cidade de Angra he a sua Capital (assim- 
como de todas as Ilhas dos Açores) pois he a resi­
dência do Governador e Capitão General, e do Bispo. 
Dl sta esta Cidade da barra de Lisboa 245 legoas: 
em frente desta Cidade he o acuai .surgitlouro dos 
Navios, dentro de huma enseada, ou angra", cuja 
entra algum tanto pela terra dentro : sua entrada 
lie formada por duas pontas, a de E. em seu cume 
iie coroada pela Fortaleza de S. Sebastião, e a de O. 
tem huma cortina de Artilheria, chamada de Santo 
7\ntonio: entre estas duas pontas haverá a distancia 
de quasi hum quarto de iegoa. lüste lugar pois de 
surgir íica ao S. da ilha , em frente da Cidade de 
Angra : tjuein alli quizer surgir, o faz defronte da 
Cidade, pondo esta a EB. , e fundeando perto da 
terra, que corre-^da cortina de Santo Antonio para 
dentro, em lo , 12 B. com huma ancora ao mar ein 
IG a lõ B. , e outra para a. terra em 8, 9 B. , o .
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fundo he imiito mao, todo aratado, j)or ser mesmo 
mao , concorrendo tambem a falla de policia no 

.porlo. que des^racadamenle não ha nenhunia, co- 
mo geralmente em todos os portos Portuguezes: he 
pois necessário ter as amarras bem oboyadas para 
não roçarem pelo fundo, e assim íicará bem amar­
rado, e abrigado de todos os ventos, excepto de S. 

,.a S E . , e travessias formaes ; e o S. faz eíleitos mais 
terríveis em razão do grande mar que levanta; em 
íim com ventos desde ESE. até ao S. he muito pés­
sima situação para se estar fundeado : eu seria de 
parecer que os Navios estivessem aqui promptos a 

.iazerem-se de véla como em S. JMiguel; [)orém em 
Angra reina muito a falta deactividade no regimen 
das cousas de mar, ,e seria muito necessário haver 
nesta Cidade pessoa de bons conhecimentos das 
cousas de mar , com authoridade , e capacidade 
para este grande objecto ser tratado de outra for­
ma. H e verdade que Sua Magestade poz neste porto 
hum Intendente de Marinha ; porém succedeo re- 

. cahir este lugar em hum OíHcial de Marinha, que 
só o era por ter farda, e Patente, que sendo bar­
queiro em Setúbal , se armou Piloto , e por inter­
posta pessoa Oílicial de Marinha , por saber fallar 
ínglez ; e assim nada fez , e só tratou de seus ne­
gócios : -morto que foi , a intriga da Junta da Fa­
zenda , movida por hum homem de cabelleira , fez 
que outro senão nomeasse, ficando tudo na mesma 
inacção ; e daqui tem procedido os lastimosos nau­
frágios, que tem acontecido naquellas Ilhas, e por­
to , que de alguns fomos hstimosamente testemu- 

.nlias oculares, que faz doer o coracão o desamparo 
em que se acha o ramo maritimo destas Ilhas , es­
tando este objecto entregue á.disj)Osição de hum 
Juiz de
sorver utilidades de intercesses.

E  íi

Fóra, è! seus sequazes, que só sabem ab-

V
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Fica pois a dita bahia , ou seja angra, forma­
da pela ponta de Santo Antonio , e aponta de S. Se­
bastião : a ponta de Santo Antonio íica em Monte 
Brazil, este Monte Brazil he hum monte negro, e 
alto, que sahe ao niar, e sobre este monte está si­
tuado o famoso Gastello de S. João Baptista ; este 
monte faz dois picos altos , que vindo de mar em 
fóra de JE. ou de O- se toma déliés vista , estando 
tempo claro, l o ,  12 legoas em distancia.

Neste monte lia dois pilares de pedra , a que 
os naturaes cliamão Fachos , e nelles ição bandei­
r a s , quando tomão vista de Navios; e se o Navio 
avistado vem de E. ição a bandeira no facho d e E . , 
e se o Navio vem de O. ição a bandeira no facho 
de O. Estes pilares estão em tal posição , que são 
vistos de quasi toda a Cidade de Angra.

Algum tanto ao O. de Alonte Brazil se segue 
huma enseada,, em cujas praias ha muitas calhetas, 
e esta enseada fica formada entre a ponta do Forte 
deS. Diogo em Monte Brazil, e a ponta deS. Alat- 
theus , em cuja lingueta fica a Igreja de S. Mat- 
theus, que he huma Faroquia: esta enseada tem só 
uso para pescadores., e a praia he muita çuja de 
pedras, e o fundo que se segue ao mar lie aratado,. 
e arrecifado.

l ía  alguma cousa a E. do Forte de S. Sebas­
tião dois llheos , distantes hum do outro como- 
cousa de hum tiro de pistola , os quaes se chamão 
llheos (ias Cabras, e pouco mais ao mar delles es­
tão dois grandes Farilhões, que se chamão os Fra- 
dinhos ; entre elles, e o dito IJheo das Cabras po- 
dein passar grandes Navios, vindo com bom ventot 
feio ; por(?m quasi todos passão sempre por lóra 
delles (no anno de 1810 a Fragata. Amazona, Com­
mandante o Chefe de Esquadra Mattheus Pereira 
de Campos, e huma Fragata.Ingleza em sua poupa,:



( 85 )

passarão pelos ditos Fradinhos , e a Ilha das Cabras) 
e assim que os iiiontão , deitão a procurar a CF 
dade.

Também se deve saber, que entre a terra da 
Ilha, e o dito Ilheo das Cabras podem passar Na­
vios , de que somos testemunhas oculares , e tem 
fundo de 15, 16 B. , e assim com vento fresco se 
passa admiravelmente; porém H iates , e Bergantins 
he que costumão fazer esta carreira, Navios gran­
des sempre vão por fora, etambenr estes querendo 
dar fundo não vão dentro da bahia, porém dão fun­
do fora de pontas em 30 13. , licando NS. com a 
Igreja da Misericórdia , que he huma Igreja, que 
tem duas torres, efica mesmo junto ao C a e s , e lo­
go bem se vê de fóra.

Ora ao N E  4 E. na distancia de 4 legoas dá‘ 
Cidade de Angra está a Villa da Praia, a qual tem 
huma grande praia de arêa liiiipa, e he abrigada de 
todos os ventos , menos de E N E . a SSE. por volta 
de E.

Indo da Cidade de Angra para-a dita Villa da 
Praia , logo se toma vista de hum lugar , que se 
chama Santo Antonio de Porto Jndeo : este lugar 
tem porconhecença junto ápraia huma grande’ bar- 
reira vermelha, e em baixo faz huma calheta, que 
serve de porto aos moradores, e povo da dita Fre- 
guezia de Porto Judeo.

Adiante se encontra- outra Villa-, que lie de 
S. Sebastião ; e assim até á Villa da Praia se to­
mará vista de muitos lugares : por fóra desta Ilha 
pelo lado de-PI faz huma vista muito agradavel, 
ém razão da forma com que seus lavradores dispõem 
campos, e vinhas", que he em quarteirões com di­
visórios , formando assim huma vistá mui recreati­
va , e agradavel : estes naturaes teni mesmo natu. 
ralidade para lavradores , e serião as terras mais

;n
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bem lavradas se fossem ensinados nislo , e em ludo 
O mais, e fossem bem favorecidos,, e animados, co­
mo igualmente o serem alliviados dos grandes ve­
xames , que soílVem dos chamados Morgados, que 
são tantos Bachíis que sofirem aquelles miseráveis 
povos ; porem como não seja aqui o lugar proprio 
de fallar, e tratar deste,objecto, passaremos ao nos­
so fim.

Deve pois todo o Piloto que navegar para este 
porto de Angra saber , que o estabelecimento da 
maré nesteporto lie aos00h„ 43^depois do meio dia, 
isto lie, a preamrar em dia de Lua nova, eem Lua 
cheia he aos 00li„43' depois do meio dia, em xíliJòs 

,dias sobem as agoas 7 pés.
A agoas nesteporto de Angra, quando enchem 

vão aolNE. , e por consequência atirão para a praia 
entre o Forte de S. Sebastião, e os Ilheos das Ca­
bras , e he por isso que fazendo-se de véla de maré. 
cheia, e o vento seja fraco, deve sempre levar al­
guma embarcação de reboque para puxar ao S. ,,e 
se livrar de ir ao fio daagoa, aproximar-se á sobre­
dita praia, como igualmente ás vezes, ainda sendo 
vento fresco , a sombra de Monte Brazil faz emba­
t e , *e tira o yentp ás .vélas do Navio , e o faz cahir 
para o N E ., e assim deve haver nisto prevenção, 
e cautela./ Porém a y azia tem a sua direcção para 
SO ., e assim mesmo em bonança , montada que se­
ja a ponta de Monte Brazil , isto he, a ponta de 
Santo Antonio , as agoas puxão para fora ; porém 
sempre he bom levar alguma embarcação, quando 
seja muita bonança , a fim de tçr reboque para se 
retirar da terra.

Dentro deste porto de Angra , entre o caes, 
para a parte de E. ou Forte de S. Sebastião , está 
hum recife, sobre o qual os antigos descendentes do 
Morgado Canto lizerão hum muralhão, vindo assim



a formar huma calhela, a que chamiïo Porto de Pi­
pas, e serve de receptáculo paja barcos grandes, e 
pequenos se recolherem na occasiào de temporaes, 
e travessias ; e em fundo tem seus armazéns , em 
os quaes se recolhem os escaleres do Governador.,, 
da Alíandega , lanchas , e embarcações do Patrão 
inor , ancoras, amarras, etc., formando huma espe- 
cie de pequeno Arsenal, o que poderia ser melhor 
se liouvese applicação . e cuidado , fazendo-o mais 
amplo , e até profundando-o para poderem entrar 
embarcações grandes ; porém tudo aqui segue a- 
mesma ordem de desmazelo , e falta de actividade 
no zelo do Serviço Publico, porque os Funcciona- 
rios Pubiicos só tratão de adquirir os seus interes­
ses, e no mais tudo segue a mesma rotina.

Esta Ilha Terceira, ou dé N. Senhor Jesus Chri­
sto terá ao muito 20/ habitantes , distribuídos por 
21 Paróquias : suas producções são trigo , milho, 
fava, batata,, tremoço, feijão, laranja, e limão, 
generös sobre os quaes fazem o seu gyro de nego­
cio [)ara Lisboa , e pouco para o Porto, Viana, e 
Figueira, etc..

Descripção da lUia< do Fayal.
\

Esta Ilha como seja mui frequentada dos nave­
gantes em geral, porque alli se vão refazer de todos 
os viveres necessários , quando delles se vem fal­
tos , esj)ecialmente na volta das grandes viagens 
para a Europa , eu passarei a dar huma breve, po­
rém verdadeira , instrucção para os navegantes a 
saberem procurar.

Fsta Ilha do Fayal tem 9 legoas de comprido, 
lançada como de N. a S. , e sua largura he menos 
de 3 legoas : o seu porto principal he a E. onde 
estíí situada a sua Capital Villa da Horta : este por--
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Í0 terá hum quarto de legoa de largo , entre dua» 
pontas , e faz-se para dentro quasi hum quarto de 
Jegoa: entrando pelo canal, formado por esta Ilha, 
e a do Pico (cujo canal fica NNE. a SSO.) assira 
que se tomar vista das casas da Villa , he proa a 
cllas direita , e se dará fundo a meia bahia em 10 
a 15 B. , e tambem poderá fundear em frente da 
Fortaleza nas mesmas braças , e o fundo he aréa ; 
porém não querendo ir tanto dentro , pode ficar 
mais féra em 40 aõoB ., e o fundo tambem hearêa, 
e deste lugar se poderá fazer de ,véla com qualquer 
tempo , e de todos os ventos tem abrigo , menos 
de E. até NE , que são travessias; porém advirta- 
se que no canal, entre o Pico e Fayal, ha hum bai­
xo , no qual arrebenta o jnar , e terá 4 a 4 | B., 
e está logo na entrada.

Ora pegado .com este porto ao S. tem outro, 
por nome l^orto Pim , he separado do porto princi- 
])al por huma garganta de terra de 142 B. de com­
prido.: este Porto Pim tem hum liheo na entrada, 
e dentro no porto ha 5 a 7 B. de agoa ; sempre he 
bom quem for ao Fayal fazer uso de bons ferros, 
e amarras.

Descripção do Porto do Rio de Janeiro.

Na costa oriental da Am erica Meridional fica 
a Provincia do Rio de Janeiro , Reir.o do B razil, 
Estado descuberto por Pedro Alvares .Cabral , que 
indo na volta do Cabo de Boa E p eran ça, e dando 
com geraes eseaços , se aproximou á costa des­
te Continente no anno de 1500 , governando Portu­
gal o Senhor R ei D. Manoel : ao primeiro porto, a 
que aportou , lhe ] íoz o nome de Porto S egu ro , pelo 
bom acolhimento, e allivio que recebeo da sua tra­
balhosa viagem , e a todo oContinente chamou PrOí*



( 89 )

víncia de Sartta Cruz, qtie clcfooís se corrompeo em 
nome de Brazil. Nesta Provincia pois , na latitu­
de S. 22‘’„54 '„ lO", e longitude 33“,, 3G',, 05'' O. do 
iVferidiano de Lisboa , fica situado o j)orío do Rio 
de Janeiro, cuja entrada do porto está situada en­
tre duas montanhas : da parte de E. está situada a 
Fortaleza de Santa Cruz, e na de O. a da Lagem , 
pouco ao N. do Páo de Açúcar, que lie hum monte 
alto : a largura desta barra lie de meia legoa, por 
cuja abertura entra o mar , e dentro fórma huina 
grande bahia de 24 legoas de circumferencia , e 8 
de diâmetro, em cujo espaço estào situadas immen- 
sas ilhas , cujas se acháo povoadas, e ornadas de 
bons ediíicios, eengenhos: entre estas ilhas se faz 
muito recoriimendavel a Ilha das Cobras , a qual 
mandou reediíicar o Senhor Rei D. João V. no an­
no de 173G pelo Sargento Mor de Batalha José da 
Silva Paes Pimentel.

Entrando pois pela referida barra dentro , que 
he direito ao N . , ao NO. lica situada a Cidade de 
S. Sebastião, a qual mandou edificar o Senhor Rei 
D. Sebastião, quando o grande Capitão Mendo de 
Sá expulsou dalli osFrancezes, e assim he chamada 
Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. No anno 
de 1807 se retirou para aquella Cidade a Rainha 
D. Maria J., e toda a Real Casa de Bragança, sa- 
hindo de Lisboa no Domingo 29 de Novembro de 
1807 , e aportando naquelle Porto em 7 de Março 
de 1808 , aonde alli fulleceo em 20 de Março de 
1816 , havendo antes estado na Bahia de Todos os 
Santos : succedeo-lhe na Coroa seu filho o Senhor 
D. João V I . ; e no dia terça feira 3 de Julho de 1821 
entrou Sua Magestade , e Altezas pela Barra de Lis­
boa em a Náo de Guerra Portugueza D. João V I.; 
e no dia qnarta feira 4 do dito mez desembarcou em 
Lisboa no Caes cia Praça do Commercio Sua Ms-

M



gestade, seu filho o Infante D. M ig u e l, e seu neto 
D . Sebastião ; e no dia 5 desembarcou no Caes de 
Belém a Rainha a Senhora D. CarJota, a Princeza 
D. Maria Francisca, e as Infantas.
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Noticia dos Baixos, de que muitos Naverjantcs Portu^ 
quezes duviddvâo ; porón de que a triste cxperiencia 

os tem desenganado.

He sem contradic(>ao a causa mais împortanté 
para todo o homem de inar , especialmente ao Pi* 
loto, conhecer, e saber ludo o que deve encontrar 
na direccao de sua derrota : e he sem duvida obri- 
gado a indagar , e não des[)rezar toda e qualquer 
noticia sobre aquelle importante objecto, o que al­
guns miseravelmente desprezão , chegando a siiá 
atrevida ignorância a desprezar o que já he prova­
do , e conhecido ; porém a alguns lhe tem custado 
o seu inteiro conhecimento.

Por exemplo : nés os Portuguezes temos a na­
vegação do Pará, ,e Maranhão com grande frequên­
cia desde 1550 em diante , e sempre duvidárão de 
hum baixo na derrota da sahida do Maranhão , e 
carreira na ida para o Pará, ao mar daquella costa. 
No anno de 1777 sahio hum Navio do Maranhão, 
e se perdeo no dito baixo : Manoel Luiz do Cabo 
estava no porto do-Maranhão, quando alli chegárão 
os tristes naufragantes': duvidou, e disse, que era 
natural que por mal navegados déssem em baixos 
nas immediações da costa ; porém logo nas agoas 
seguintes sahio do Maranhão o referido Manoel Luiz 
do Cabo , e se foi perder lasíiinosamente em cima 
do mesmo baixo de que duvidava, o qual ficou mar­
cado com o seu nome. Em quanto a mim, dispenso 
esta honra, pois he melhor ter cautela, e prudên­
cia , do que ficar o meu nome aos vindouros mar­
cado nas cartas para cautela dos navegantes.

Sobre este baixo de Manoel Luiz do Cabo ap- 
parecêrão ha bem pouco tempo nas Gazetas de Lis­
boa as obíiervacões, e indagações, que os France-
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zes sobre elle fizerao : epublicarao isto conio huma 
cousa nova, o que ha já mais de 43 annos está sa­
bido pelos Porliiguezes , e por elles indagado com 
toda a individiiação , especialmente no anno de i 784 , 
em que o Capitão de huma embarcação da Praça 
de Lisboa, que esteve em cima do dito baixo, faz 
a seguinte narração.

O Capitão da Galera Frazoa Blanoel Antonio 
Pereira , Primeiro Tenente da Armada Real Por- 
tugueza, diz o seguinte:

No dia 4 de Março, ao meio dia , observei o 
Sol, e achei estar na latitude S. 2*„ lo',,oo'^; e por 
me persuadir que estava na Bahia do Maranhão, 
pela diíTerença das agoas me terem puxado para o 
S. ou não ter dado o gyro mais largo á Coroa gran­
de , puxei a caminho do N. deitando o Navio 4 
milhas por hora; e segundo esta distancia navega­
da, entrei na idea ámeia noite de deitar a caminho 
de NO. e assim ir descarregando a procurar o fun­
do da Ilha de S. João Evangelista para seguir mi­
nha derrota ao Pará ; mas ás 8 horas da noite me 
escaceou o fundo de 18 a 12 B ., que até alli tinha 
trazido com fundo de cascalho . e algum marisco; 
e na segunda prumada deu o prumo em pedra cm 
8 B ., e ficou o prumo, e logo immediatamente tc- 
cou o Navio tres grandes pancadas de arfadura , e 
íicou em nado: deitei o prumo, e achei 12 B. aréa: 
então dei fundo , e achei , e vi pela manhã ao pé 
dailheta deEí3, a pedra em que havia tocado, que 
se via debaixo da agoa , e nada mais se via: ás 6 
horas era preamar , e como logo a maré entrou a 
vazar, entrámos a vêr pedras muito juntas, e mui­
to bicudas, que formavão como huma rocha em cir­
culo desde NO 4 O. até E . , e toda a mais circum- 
ferencia erão pedras separados, e grandas , porém 
mergulhadas debaixo da agoa , de fórma que na
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baixamar, e nas mais elevadas arrebentava o mar 
por cima dellas, formando por forma do que vemos 
na barra de AÍcacima em Lisboa p e de vez em 
quando o seu fundo, tanto de dentro, como de fó- 
ra , em pouca distancia he cascalho, e musgo , e 
bem desconhecido por todos aquelles , que fazem 
derrota ao Pará ; e na baixamar desceo a agoa 8 
pés , e as agoas parecião aniladas, porém muito 
claras: ao meio dia observei o Sol, e achei-me em 
l" „o o ' latitude S., e estava eu no principio do dito 
baixo, ou para melhor dizer, pedras; e segundo o 
que descLibri , terá tres quartos de legoa em cir- 
cumferencia , e por entre as mesmas pedras he na­
vegável , pois sahi pelo centro dellas , porque a 
amarra se cortou, e era já preamar, e não tive ou­
tro remedio, caminhando de O 4 SO. e OSO. e ven­
do as pedras mergulhadas pelo fundo de 8 B. para 
naais até 13 B. , e sahi para fóra daquelle sitio em 
tres quartos de hora.

Aqui temos a exacta existência do Baixo de 
Manoel Luiz d o Cabo , dada por hum Oííicial do 
Real Corpo da Marinha , sem que nos seja neces­
sário averiguaçcfes de Kstrangeiros , e que tanta ad­
miração causou ao Redactor da Gazeta de Lisboa 
para anuunciar como huma cousa nova , e nunca 
vista.

Nota. A  referida Galera seguio a sua viagem 
ao porto da Cidade de N. Senhora de Belém do Grão 
Pará, onde descarregada, crenou , e se lhe achou 
no bojejo de proa , debaixo do lume d’agoa, huma 
grande pedra cravada , a qual se lhe tirou ; e lie 
bem natural que se a p«dra cahisse , hia para o 
fundo ; e succedeo que na acção de tocar a guar­
nição quiz deitar escaler fóra ; com animosidade o 
Capitão, e hum j)assageiro chamado Joaquim José 
Primavera, pegárão em machados, e abrirão o íun-
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do ao escaler, e la iich a, e disseraor y i q u i  m o r r e r   ̂
o u  s a lv a r  o  N a v io  , acção que obrigou a todos (ra- 
balliareiii ; porém forão bem succedidos por ficar a 
pedra encravada no N avio, aliás perderião as vidas, 
Nós fomos boas testetemunhas deste caso do Navio 
no Grão Pará , e tratámos com o C ap itão , e com 
toda a sua guarnição,

No J”. de Junho de 1790 se vio huma arreben­
tação em distancia de 3 legoas ao rumo de N O 4 O. da 
A gu lh a: observando-se o Sol ao meio d ia, se achou 
na latitude N. 34°„30 'oo'^  longitude 334°,, l '  pelo 
F erro , variação da A gulha 12'',, 50' N O ., tudo isto 
observado pelo primeiro Piloto José Antonio daSilva 
( que falleceo Primeiro Tenente da Real Arm ada ) 
vindo de Pernambuco naCharrua de Sua M agesta- 
de o Polyfemo, Commandante José Francisco Per- 
n é , que falleceo Capitão de M ar e Guerra.

No dia 22 de Novembro de 1791 , com 44 dias 
de viagem do Pará, aCharrua a Aguia, Comman­
dante Filippe Alberto Patroni (hoje Chefe de Divi­
são) estando de quarto o segundo Piloto Antonio 
Damaso Mendes, que falleceo em Primeiro Tenente 
de Mar, deo parte de tomar vista por E B . de huma 
arrebentação ao S. : vinha com vento fresco de O S O .,
SO. e assim teve lugar de se chegar tanto quanto bas­
tou para se verificar bem, que não só era arreben­
tação , porem hum areai com hervagens , que segun- 
do j) golpe de vista teria meia legoa: isto foi de ma­
nhã, e ao meio dia se observou o Sol, e se achou 
latitude N. 36®„ 16̂ ,, oo^'; e segundo todas as mais 
averiguações , este he o baixo , que muitas cartas 
notão na altura por 36“,, 00' no meridiano doFayal; 
e deste successo o dito Commandante á sua chega­
da a Lisboa deo conta pelo Ministro de Estado 
Martinho de Mello e Castro.

A o N E  4 E , da Ilha Terceira , pela altura de
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40‘ „  00', existe hum baixo (ia grandeza de hum 
barco , o qual se vê descuberlo em baixamar de 
agoas vivas: diz o nosso illustre Portuguez Pimen- 
l e l , que Vicente Rodrigues no seu Diário diz , que 
este baixo está ao JNfC. da Terceira na altura de 
40°„ oo'.

O nosso grande Portuguez Aleixo da Mota d iz  
que he a E N E . da Terceira , e algumas cartas o 
sitiuio ao N F . ; e como eu pelas circumstancias po­
líticas que occorrêrão , residi naquella Ilha Terceira 
por espaço de quasi cinco annos, e a grande ocio­
sidade em que me fizerão viver me deo logar de 
averiguar o referido, achei ser verdade a existência 
do dito baixo , por praticar com gente do mar ; e 
por esta averiguação estou pelo que diz o Senhor 
A leixo  da M ota na sua bem declarada descripção.

Tam bém  se deve saber que a E — O. com o Ilheo 
das Cabras , junto á Ilha Terceira , na distancia, 
huns dizem de 15 legoas , outros 20 a 25 (porque 
isto  de distancias , a não haver cálculos proprios, 
não se pode dizer ao certo) dizem existir debaixo 
da agoa huma coroa de area , sobre a qual se vê 
babujar a agoa; muitos duvidão, porém hum Navio 
In g le z , denominado a D o n zella , confirma seu Ca­
pitão a sua existência, e que em 1781 estivera em 
perigo sobre elle ; outros mais também delle dão 
n o tic ia ; porém he certo que immensos Mestres de 
Navios da carreira dos Açores não dão delle noticia 
alguma ; porém cada hum de per si tome sempre 
cautela nestes annuncios , dos quaes não he bom 
experim entar, e ser o primeiro ; e ás vezes talvez 
tenha succedido não poder de si dar noticia.

No parallel© de 00"„0^5" S. da equinocial, no 
anno de 1780, foi visto hum baixo de arêa perilous 
Navios F rancezes, e hum Portuguez , do qual era 
Piloto Bento José da fSilya ; e YÚnos sua derrota^
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e essa bem feita , pela qual dava bem â conhecer 
que era liam habil Piloto : elle observou ú. vista 
do dito baixo 9“,, OO' de variacfio N O ,, e os Fran- 
cezes 9*„40' NO. , |)OÍs que todos se communicá- 
lã o , e o observcírâo mais com toda a individuação, 
j)or(jue eslavão em calm aria, e também por sua 
grande curiosidade, e que 
se c 11 brio 
Pernambuco.

Sao immensas as cartas que lemos visto , em' 
que notíio o dito baixo , e não obstante ainda ha 
quem duvida da sua existência ; porém para tirar 
similliantes duvidas , exporemos o seguinte caso.

Fim 22 de Março de 17 88 fez-§e publico em 
Frànça a seguinte noticia.

Kscrevem da Ilha Mauricia, que Mr. Plassin, 
Capitão do Navio Olympo, de Marselha, descubrio 
em Junho do anno proximo passado ires baixos, em 
os quaes esteve a ponto de se perder, e que se fa­
zem tanto ^mais temiveis aos navegantes , pois se 
achão em paragem frequentada pelos Navios , que 
dobrãd o Cabo de Boa Eperança , e dirigem der­
rota á dita Ilha, ou á índia: tem o dito baixo, ou 
banco, dous terços de legoa, corre NS. por 33° „  08 
latitude S. e por 40°,, 50' longitude de Paris , ou 
C0°„ 50̂  Ferro, tudo a E. dos ditos meridianos. As­
sim se fez publica ã dita noticia.

Agora devemos indispensavelmente fazer huma 
breve reflexão , e he a seguinte : que desde o anno de 
1497 , em o qual o grande Almirante D. Vasco da 
Gama, Conde da Vidigueira, deu principio áquel- 
la naveçação pelo Cabo de Boa Esperança e até 
ao anno da dita noticia se tem passado 290 annos,

{ *  ) E s t a  n o t i c i a  s e  p ó d e  v ê r  n a  G a z e t a  d e  M a d r i d  d e  s e x t a  f e i r a  
4  d e  A b r i l  d e  1 7 8 3  n o  A r t i g o  P a r i s .
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é níinca do dito baixo houve noticia , tendo nave­
gado paraaquella paragem grande numero de nave­
gadora.

Meus Senhores , tanto , e tão grande numero 
de Navios , que tem ido da Europa para aquellcs 
mares , e dos ditos baixos não dão noticia , quem 
sabe qual foi ojseu fim ? Nesta consideração não de­
vemos desprezar qualquer noticia, que possa ooccr- 
rer sobre similhantes acontecimentos dedescuberias 
de baixos , e escolhos que ha , porém sim todo o 
Piloto prudente se deve acautelar, pois he raelho/ 
dizer bem fiz , do que dizer , se eu soubera, não 
duvidara ; assim não se devem desprezar noticias, 
das quaes nos resultão bons fins em sua observân­
cia.

A  pedra a E . da Ilha de Santa M aria (Ilha dos 
Açores) que expressamente vem em todas as cartas,, 
era porém igualmente duvidosa por todos os Pilotos 
Portuguezes. No anno de 179i aG alera Justiça vin­
do do P ará, a v irão; e diz o Piloto em seu D iário , 
que segundo sua derrota , a dita pedra estava 40 
legoas a E. da Ilha de Santa Maria. Igualmente o 
M estre da Galera C onceição, L u iz Antonio da R o­
ch a , que morreo Tenente de M a r, a vio ; e diz no 
seu Diário, no anno de 1786 , que julgava a dita 
pedra situada em 42 legoas a E . de Santa Maria. 
N o anno de 1785 também foi vista por hum Navio 
do P o rto , do qual era Piloto José Antonio da Silva. 
N o anno de 1792 o Chefe de Divisão Filippe A l­
berto Patroni (sendo Capitão T en en te, e Comman­
dante da A guia) vindo do P a rá , a v io ; e segundo 
sua derrota , que era boa , pois havia feito ponto 
fixo em Santa M aria , julga a situação da dita pedra 
ser a E. de Santa Maria 50 legoas, e diz que a sua 
figura he bem como hum tonel aboyado sobre a 
3 goa.

N
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Os Rof eir^'S, e Cartas Francezas , dizem , e 
jiotão íjue em distancia de 3 iegoas aoINE. da nossa 
Ilha de Porto Santo ha I)um baixo do comprimento 
iltí liuma am arra, e duas de largo, e que tem 2 13. 
para m ais: os moradores da dita Ilha dizem he fal­
so , e q u e  só ao NO. ha hum b a ix o , onde elles \ ã o  
p escar; porém o certo he que ha hum baixo naqiiel- 
Jas immediações , e cada hum acautele-se para lhe 
não succeder ficar com o seu nome , como suc- 
cedeo a Manoel L u iz do Cabo na Costa do M ara­
nhão.
, M uitas cartas notão hum baixo na latitude N . 

33*„00'‘, e outro em J l"„0 0 ' pela longitude ; he o 
primeiro 26",, 35',, 5" O. de Londres , e o segundo 
pela longitude 27",, 1 5 ',,6 "O . de Londres.

M r. d’A pré na sua descripção do Neptuno Ori­
ental d iz: ao N 4 N O . da Ilha de Porto Santo, na 
distancia de 28 legoas, estão humas pedras, ap on ­
ta do N . dellas está na latitude 34“,, 45',, OO", e do 
S. latitude 3 4 "„3 4 '„o o " , distancia de 40 legoas ao
N. 5"„ E. da ponta do N. da Ilha da Madeira.

O  Piloto Joaquim Ignacio Ferreira Nobre , da 
Escuna Portugueza, da qual he dono Henrique José 
de Couto , deu noticia de que na latitude N . J 9"„ 
46', longitude 20",„40' O. de Londres , tocara em 
hum baixo naquella altura. O Conselho doAlm iran- 
tado em Lisboa mandou fazer publica aquella noti­
cia pela G azeta de Lisboa N.*̂  109 , de terça feira 
11 de M aio de 18 13, a fim de servir de cautela aos 
navegadores.

D. José Espinhoza  ̂ Chefe de Esquadra de S. 
M . C. na sua carta de 1810 , debaixo da D irecção 
Hydrografica de M adrid, Carta da Am erica M eri­
dional impressa em L ondres, nota o seguinte:

L a titu d e s . 2"„ 1 1 5 6 " ,  longitude3 2 "„ 4 5 ',, oo"
O. de Cadiz ^stá hum baixo.
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Latitude S. r„2 0 '„50 ^ ', longitude 31*,, 30', 02 
O. de Cadiz existe outro baixo.

Latitude S. 2 7*„9 '„0 5 ", longitude 30*„ 48',, 00 
O. de Cadiz existe huma grande vigia.

Latitude S. 25*,, 30'„ oo", longitude 38*„ 00'„ 00»' 
O. de Cadiz existe huma pedra.

Latitude S. 33“„  45 ,̂, 00*', longitude 39*,, 15^„ oo*' 
O. de Cadiz existe outra vigia.

Latitude S. 00“„  35',, 05", longitude 13“„  25',, 50*' 
O. de Cadiz existe huma ilha de arêa.

A o  mar das Ilhas dos A çores existe hum baixo 
muito perigoso , e que fica na derrota do B razil; 
e posto que o Brigadeiro Hespanhol D. Vicente 
Toufino nSo desse idelle vista , com tudo o Senhor 
Pimentel diz assim : Não he bom vir buscar os A ço ­
res , iporque por37*a38iha hum baixo muito ruim^* 
posto que pequenor, e  corre de N.-a S. , e sua pro­
ximidade he conhecida pelo grande numero de pás­
saros que apparecem , como gaivotas y eG araginus,- 
e outros que parecem estorninhos : junto a elle a 
1 5 , e 12 B. arêa grossa, e não he bom navegar de 
noite por sua altura , he melhor vir por,altura/do 
Payai. ’ • ' ■■ ' [

N o t a ,  Cada hum pdde em suàs'viagens ter to­
das aquellas cautelas necessariás-, visto os avisos, 
que lhe dão as noticias referidas.
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Documento a respeito da Derrota ad Porto do Grão 

: . '  ' ' Pará.
t

Da Sociedade Real Maridma foi rèmettida ao 
Tribunal do Conselho do Almirantado huma Me-r 
moria j feita pélo Capitão de Mar.e Guerra Filippe 
Alberto Patroni, em que se expõe todas as Derro­
tas, que se tem seguido ao Maranhão, e Pará ; e 
juntamente outrafao Pará, independente da do Má- 
Tanhão, refutando-se todas as friv.ólas, razões contra 
ella allegadas , .a qual fora apresentada na mesma 
Sociedade na‘Sessão de 3 de Outnbro de 1799 , pa­
ra pelô mesmo Conselho ser communicada como In- 
strucção aos Naivios de Guerra, que se dirigissem 
aos ditos Portos : jO que com eflfeito. se .executou pe­
la Ordem , quê se expedio em 7 >de Dezembro do 
dito anno ao Qapitão de Mar e Guerra Francisco 
Manoel de Souto Maior , remettendo-lhe copia da 
dita Memória, e: elle a fazer communicar aos Com­
mandantes das Embarcações de Comboy. E  para 
constar, passei a presente em observância do Désr 
pacho. Secretaria do Conselho do Almirantado em 
1 2> de Março de 1 8 0 6. — Assignado Antoniov Pires 
Alves de Miranda, Secretario.
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